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EL IN'iülLJNATO 

NECESARIA 
l í i i o v a m e i i t e se i i a o c u p a d o d e La cxiei-

t ió i i del inqaili i iaTiQ, e n ]a s e s ión m a -
n ic ipaJ dio arv^ei, ••v-l c o i i í e j a l d e l a D e 
fensa Rr . t r a b i l á i i . S i n - q u e u l r m e í a o ^ 
n i u a g a r e u i o s nueViLia {•oiiíOLTmidod c o n 
i o d a s Y parla i m a d e l a , a p i e c i a c i o n e ^ 
¿rcl di<i,i,i£_<uidoi o-omoegial í?alólico*, l ie-
mc ' j d e a i p l a n d i r . " j c e s a ó n e n t a u i i a -
p o i d a n t e Jisiuniio, y de l í c p n t i ^ I a jiiiicio-
&a y ace r - t ada . F ^ b e ]jue<-Uo c s i i i n a d o 
airiir,o ciK'OTJzait" b i e n l i it '-Lilw3a' ' ióu do 
ies+3 niopweio / m a i d^.a "in p i i - - " . , p j r o 
e n d e r e c l i i u a , á '-'v di j í ini i ' . a so l i i c ión . 
P i i e t e u d e , eaii p . i ü A ^ r i c r m i n o l , i '-ua^i-
z a r l a á ippia d i u e / a de^ irj-ptiGStu; liaeier 
m á s jn'^ta s u ap l í f^ io ión y , con is igu ien-
to ine i i l e , m á ' ^opoi cab io . S i oJto se ^€l-
:>"ia-1, n o s e ^ í i e^i-a^,» n i d"-spiooi ' ible 
ol ] " nl-f-ado o.bíenjdu, '~in pe i i id-p io d e 
inpaT^rif^f" corno de^eo í i i m e , q a e e n t o n -
<-M̂  s f " í a d e m á t i.oi-ible l e ^ l i ? ^eión, la 

"Vjrlíoic"'! i d a l í l ' l iinsa IV T̂)Ol de i n q n i -
, a n n m á s cdioi<oi crae e l d e Oon-

s.nino'i. 
Tjps, e r e n c i ^ n e - j a i b i t i n i n s del p r !?o 

del in^])-ae-+fi b ^ n s ido '•ieTnjre h'w^ d e 
bu- naá pad-^ia^-i raz^^aes a i d r c l d ' i s 

lir 

j l a s o n » . á la v z con n i o -
b n f̂ i •'^nid/^ l a rp - i ' i onc i i a 

V> T-io^'n-n^. rc>"i g f ' 1 'd >i, i ' l " d l a ^ 
b r das ' f i ' - ^d r l "^ S r . O-'bilái-i nn h " s 
f i'Tipos. Pp-i'ii'^n^'^rTs al 'íii'i,aeTO b.is (Cin-
rfdidi>s ro:r la le^* >,' fl a aí^l^nTonio o n e 
i d i i ' j ^ " i o n p̂  i m r n ° i ^ t o d e i e ' ' e ronc i a , 
T 1 qnt-, t n n i o d p - i v a d . «, ( - b i b l c c i ó 

'^fja n i a d i i ^ p ñ o ; b<s p - i n o e r a ' 
el Gf^iieniiCi pa 'pde ^'ni rin''irla4-<' Y 

'cniínf^o e^'in se b a o ^ d ° > r p n r a c c r á n t a m 
l ; iép l i s ñ l i l nna^ . F n el o'^MV'y &cif>nndn 
i n c l n ^ e el 8 r . G-abi lán l-^s ^Tenr ionc i s 
lít- b"eb/>, e'-fiabler-Vl-q p^ , , jos. n>iisnuOis 
Vci^ínoí q n o ŝ ^ o b s t i n a n e n ñ o na í i ' r r , 
V nc ' na•4' n - r n n e^fo a'' ^T-P el A v i m ! " -
tniep+o '=si-á (lecididoi á aciabaf, c^pjr-n 
d iee la rac ió i b J ain'> i+e del P r . E n i z 
J i m é n e z . I I - " , i i i^r lnici ^e. f i;r.a.s con-
t r i b n y e n t e i i paTc i a ln i en i e -í^xento?: l a s 

rque ocn l+an ó fali'íean la& b a - c s cofn'tri-
j b u i i v a s en onon^o^ á ello-si s-e l e f i e n m . 

,Kx'a'^ pea e n est«ii9 e x e n c i o n e s dond-e 
r a A ' c a m lo^ m a y o r e s i n a l e ? do l a cneí,i-
l i ó n , Y n o s a+enieooos era eiste p n n ' t o á 
lo-j daKO" e'itaidosi p o r «íl S r . O a b i l á n , 
cnvfl ^-ea ' l idximbre n o p o n e m o s e n d n -
íla'. Re-'siult<.a do ©llns q u e l o i s v n c i n o s d e 
i [ a d i ' j d que ' •'a'ti'^faecn a l o a i l e i r e s oom-
p i e n d i d o s e n t r e 600 y 3 . 0 0 0 p é s e l a s i n -
g^ieisan ftn l a s ñ ie ías mna ic ip ia l e s i d e s 
miUoines 3- meidio d e peHetas , m ién t a l a s 
a s c i e n d e "á u n s o l o m i l l ó n d e p e s e t a s 
lo q u c abon.ai i los. i n q u i l i n e s d e b a b i ^ a -
'oioneg o u y o s an ie in idoa e x c e d e n die 
3.000 pefietars. Y n o uno ' , s i n o i n e s mir-
l l o n e s dielbioM'n s u n u a r eista.s cucíta '- . 
A q u í , pueis, nadieai u u a ^ d e l a s pr inci i -
p.ailes caiusiaa q u e t r a m i s f o n n a n _ el i m -
p-ue^to e n cargia p&' . ad í s ima é insopotr-
i a b i e v e j f m e n p a r a Jíis claises m e d i a s 
y á pi0i'"!e!niir ené ro icaanen t -e ceas o c u l 
t a c i o n e s í r a u d n l e n i a s d e b i e r a p r o c e d e r -
se con m n e a d o i a en^rg- ía . C i e i í o q u e 
&erá e n c f t o p u n + o d o n d e m a y o r e s r e 
s i s t e n c i a s 7/ m á s pudiei OSBÍ, preision«3B l i a n 
'de oponeis ie á l a a c o i ó n m u n i c i p a l . 

Desap í í r e ' c idas t o d a s es'^s í^x-eliiciones 
—la-s iuciuída.si , m n j u s t i ñ c a c i ó n sxifi-
« i e n t e , e n la. l e y , ©n el r e g - l a m e n t o ó 
en ío<9 acue i ido i cap i tu l a i e i s , - laiá q u e 
son conTup te l a s aidmin-isliiiativíts y l a s 
q u e ú ü i c t a m e n t e sa bpisan e n rebeldías 
d e lofl c i u d i d a n c r — , s e r í a po&ibLe, y 
a im fáetil, i-ebioiiar l o s t i p o s oomtidbu-
i ivos , con lo o u e d iniailestar p i i b l i c o 
t-e a p l a c a r í a j ' k i si+u!acíón d e j a r í a d e 
=eB" t i i r aa ta é ini-JOiglienáble, txjmo b o y 
l o ea. 

E s l a b o r d i f íc i l l a qnie lua d e naa-
li'//aj' e! Ayun+airuicntoi ; y p o r eillo, en 
v e / d_«_exieirlp sf^lnr iones i n m e d i a t a s y 
dePnit i-^ ii", a d o n t a ' d a s mien tnas i e l r e -
1' fldeiio pe a b s t i e n e de- uoda c í v i c a i n -
i-fi>viición V 'O liii53iiiia á spjo oíiadiais y 
e'-téfíles ' pno te^as , m e n c s i e i es l a asiis-
leaifiia d e lia on in ióm prráblica á l i s i n i -
e i a t i ^ n s diei l a Conpoiaiciióni m u n i c i p a l 
* ' i ' ^ ' a n i n a d a s á ne ío iAia r el inipu-^piío ó 
n i l i n a a b j j u ' í a y TieiC-f-nniieaiie, quA 110 
Rpría es ¡a y l t i ü m rafoamai despr^ - j i t .b le . 
Tí»a í n t e a v e n c i ó n í>ipin°iml es p i á c t i t a die 
'ciudadlainíip, y ¡e, c o n d i c i ó n p i e c i s a QÍA-
g-íaa 'Dor lai^ pron>'ia^j t o u y e n i e n c i a s ini-
div id i jo l ies . S i n r-ll? . :nu)cÍio i ics iemia-
Tiiow q n e , pUiiadoN a l a a i n o s tiño^s, ,dqfi,. 
mo^ ios per í /vlV^is bablaindoi d e l a s aibu-
;scv del i n q u i ^ i n a í o . 

Cuatíí) niños franceses escriben 
al Papa 

SERViCiO T t i E C P Á F I C O 

Las geSíioííes ««.•» la San*a Setí® e s im^r cíe 
¡Os jirisioneriís. 

ROMA 16 

aL'Oi,Beivatore Eom.uiO'i piíMica la emo_ 
cíonaiite caiVa que cuat i o HiJlos franceses 
han enviado &i Papia, diciendol© que bU. p a . 
i!i¡^, dí-'^pü'jís 'de d lep; y sieW ¿ixeaes de 
dura piisión en Alemania, habiendo oaído 
enfnmo da pleme'ste, ]ia •. do iimfceniado on 
gn Ka, sitíiido oí i i r m e r oficial framoés con-
dm do á t e r r t o n o sui?o. 

Con fiai5'''s coiunoredoias dan loa cuatro 
iiiñois tea gracias al Papa por haber salvado 
la wda á sn padre, y piden pa ia ellos, para 
toda su fam ñ'a y ppra Francia en tera la 
íbendieón do Su Santidad'. 

UNA EXPLOSIÓN 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

TANGOER 16 
AccdeaiWliiioiité ¿-xplotó, durante* la m a . 

dragada de lioj-, un l>í%iiil de pólvora que 
unos coiitiabandiistasi nldígenas t o i í a n ente-
mauo en una ibairaca jsí'ta ex í ia inmos de 
!a pobl<ivión. 

J>a b a i i a c í incendió&o, üiabieido que la-
mfíAar dos ma t i to» y vanos heiiUos. 

£11 ;a poVpción hubo gran lalarima has ta 
que fué concedo ©1 siniestro, 

DH MI OATiTfíltA 

EL INTRÉPIDO 
AVIADOR 

- o -
¡ E r i Ü D l ^ Ü l j E r i L b : . . . 

o 
N a d a de fantasía , todo verídico, r i gu io -

C a l u o n t o lil j i t ioi X.O. 
] J , n n eiijoíiu¿o, bay que convenir en 

qat) t a t a jis^^uc^ia nis toi ía uoiie e] lu te ies 
tíiiiOCiOíiaii uu lab t* ©iicio^&i lifcciaiiiafa fami-
ij.eRtt,Ma..t-uC6 iiuci^inauvab ! .. 

i<'uü en ei aio-tueciJo cltíj 11 de ünexo lii-
cniív) i.uaui..o i i t i a^iodittj inglttjee, que lia-
uiaii -solado aiiujaiido bonibi^s &obro Lille, 
aeclaraiouíjy en ¿jrecupiíada, tuga laint-e cli 
íuiiCiO caiicnej de ¿a Í.I lü isr ia aieiuana. 

i)oo do l't, avioass iinaKiron gana^, mdem-
ncb, \ííb im^. i ufe Icb vtli<>Jos. ü l teioero no 
tuvo Igual l o tuna . Oiía avfeiia dsl motorj 
a 1 pn/ye^>iií, lo quo tnese, liizol© a t e r í izai 
en x^oquiiiuiiv,* utj^undos j u n t o a ¡ja Ciuz de 
í 'Ku ia do U altugius^, o lo que os lo mi.^ 
ii^o, a iia.-niiau-ab jjueirtaj, do Jjdie. 

\¿ "Ai-Q ó vciinie aatait t i ietialladoias oo 
diii^iO on -itílo.^b aj sit io en que o], avión 
ingles liabio caioo. Enountraiion el apaleó
lo aiijiendo, p^-io del pmoto .. ni Ss^mbia. 

Todiaia las Ou-as voc±nas íue ion en el aoio 
regiot iadat . "Ln batallón ademan, ^'onv^iii'^n-
ttnifciate de!spn,iga Jo , liiao una loquisa en 
•(íiiios líitóiüct^üu á la ¡redonda. ¡ I n ú t i l to
d o ' £¡, ia/iad(,ii inglés había dls.5aparecLidio 
como fsi la t io i ia &o lo hubieoe t i a g a d o ó 
como &i un pa'der dliafuólioo í© liiibiera. he_ 
olio mvicible .. 

Duran te 'ocho días ias i ondas y pati 'uUas 
Jo investigación sa mnlliplm^aron. ¡ líiaibía 
qae capciuaU' laqucj. inglés á todo t rance , 
l i is ia puT anioi jircpic»! Von H s m i c h , oo~ 
manidanl© do las fueizaa a'lemanias, púsole 
ccii juuto y niarImmoií<do. 

El 17 dr) Eiwxo, ó toca ooho días dosptiés 
JH3 IU avcntu '" . , en las ciaikis do Lille sur
gió e-bLO 

<(AVISO 
b n aviadiOii- ingfcs, ha a te i r izado el 11 

d© Ene io "en el biiiiiio Sni" d© es ta pcMa 
ción, sin -que has ta íia feoha fig haya logra
do capturar lo . 

La. persona que aibergii© y oculta á ese 
aviador enemigo será fusilada. Por «1 oon-
tiiaiiio: cjuicn ó quionies projpoxciionen a í g n . 
ñas neíeiieufias qu^ faoiliten la oap tura , 
serán recopipon-aados según_ eg) valor positi
vo de los datos <in© nos suminiislrcn. 

Señas ddi aviador enemigo: e s ta tu ra , 
1,70 mirtilos aproxiinadiaaneate. Vis+e pale_ 
t o t día cuero negro. No lleva a rmas ni equi
paje . 

El gober^ado-r.ii 

(¡Qué ."o había hecho en t i e t an to del bus-
cadísimo pi'lolo inglés?. . . 

Heáo lafquí: El tonient© Maipptebeck, que 
éste es su nombie, l igeramente conmocio. 
nado por la caída, rchííjOfco en eí ac to y dio
sa á la fuga, no corriendo^ sino arnastrán-
doso al piincapio como u n rept i l . A Lais o n . 
ce y media d̂ a la noche eí iintrépidio aviador 
s© calentaba lal fuego, y s© confortaba con 
una taza de t é , en eij hospitaiaiiio hogar de 
una famijiia franc-^^a mnv Datcrio+fl ln.» «¡^ 
ñoresi do Jacqne t . 

Contitmíaj). esa familia ira matr imonio 
respetabí© y una he.rmoaa morena, l& se-
aor i ta Margot de Jacqne t . 

]5i oficiail b i i tánico , con t a n t a tenacidad 
persieguido, permanooió oculto en aquella 
casa quine© días. La « ñ o r i t a Margo t hubo 
de buscarle n/i Tetfugio secneto, y e] 28 d© 
Enai-o Sa. orada y .. acaso ©namorada m u . 
oliiaicha, no solamente preparó de una man©-
la pdiiiirabl© la fiica d q mucha-oho sino 
que, valeí osa mente, le sirvió de guía hasta 
cofei Has mismas a l anzadas de los aliaílos... 

El oficiol inglés, al despedirse de 9u ü n d a 
p rc tec to ia , besando?© reripetuosamente te 
mano, hubo dg hablarle a s í : 

—Señori ta , lies debo á n?t©des nnai visi-
t̂ a, qu© por ahora sólo desd© é^ espacio les 
haré . y píxinto. 

— ¿ D e Tea as''—fl© interrogó sonriendo 
alegre ila ninohatíiiat. 

—¡So lo j u l o á iisited!... 
T i e m t a días más tardo, y á las onc© an 

punto d© la mañana , un aiváón, con los oo_ 
íoro's de Pia bancl-aia i^iglesa, volaba rápido 
hacia Lille .. 

La art i l lería alemana comemiOT á t ronar . 
El avión, impei té r r i to , hubo d^ torceír un 
poquito á la izquierda y, describiendo en el 
a i ie oifi'ouffifoTenoiías enoimes, fué desoen-
diicndo mas y mas has ta oaei podarse en eí 
te jado rojizo de uniai quinta rodeada d-e 
j a i d m e s .. 

E n uno de ios balcones del «chaiet», se 
Jesnacaba una juvenil si lueta femenina, y 
una mano como nn cop'> d© nieve, que se 
iagití;ba muy nerviosa saludando eftiíáva-
mea+© al heíoíco iriipnlí>nte deí a<vión... 

Camphda su galante paomesa, üj oñoiai 
iisolés, elevándole Á g ran alitnra, voló sobre 
Ldle, ar rojando diez 6 doi^ bombas, y con 
la úl t ima ©st© pliego ©nvuellto en ujLa ban-
dei i ta inglesa: 

«SeSoi- &otri"Pídante db las t ropas aíemiar 
ñas, en Lille» i 

E¡ teniente^aviador Bíapplebed!: oírece 
sus respetos aJ señor comandante «.'lemán, y 
á 3u regreso se felicitai d© no haberlo cono
cido pi,i?t>aaímente du ran te las dos sema
nas, que pasó muy ueiut dd éb . 

Fi rmado, Teniente MCppichcetc.» 
l ia BeñoTita Margot w 8%^e asomando 

+ifida>3 fias imañíanas á los) baioones de * 
«chtd- ' t j i . . . 

Sus pupíla% lugraa y radiantes , oteando 
em los confines del horizonte y eApiuíiindo 
impaciente lai mmensidad a^ull, ebpejam, 
con nn ca=t,o anhelo, una dtiilce esperanza 
y una p i e g u n t a : ¿ V o l v e r á ? . . 

lÉÉi Si liws PrepiiiiíÉi 
MaC\nr>n vie'^^nes, á las siete en puri' 

to de la tarde, ceíehrara m ieunión se

manal el Segundo Círculo de Estudios 

de la A. C. N. de J. P., en el salón 

de FL DEBATE (Desengaño, 12). 

Un discurso de Kitchener 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Í.ONr>BES 16 
|En la Cámara d© los Lorea ha pronuncia

do un disom-so «1 ministro d© la Guerra , 
Ki tchener , re la tando las últ imas operacio
nes y ui«nendo que están tomadas las medí , 
das para, impeaif cualquier in ten to de in-
vas'ón de Egipto . 

También hizo un cumplido elogio dê l ejér
cito francés', cuyoi espíxñtu y cualidades p a r a 
el combate jamás h a n sido mayores que ac_ 
ijü/o,! mente. 

'Pemniiia pojjiendo d© manifiesto 3a lealtad 
de los egipcios y es,pi'6i,aiido. {,ij g rme oon-
flatuza en el t r iunfo fiaaJ. 

LOS SINDICATOS 
POR DENTRO 

SOCIOLüCüS DE CAPA PAEDA 
o 

Opinión es do muchos qn© la o^ase obrera 
es completamente incapaz de d i i ig i r n ingún 
asnitto coieotivo, nuen t i a s que ot ios creen 
qn© patede y debe aeudlir, como la pa t io -
nal , a j gobierno y adminis t ración do los 
pneWos. 

Si la infinidad de teor izantes que p ^ d e . 
ceiKns, anie^ de 1 iiaar a l púbihoo sus ideas, 
engalanadas con el hermoso ropaje de la 
e^pre^ ón estudiaa-aiii d© cerca a i pueblo obre
ro en la l e d i d a d , conviviendo con f'l, la raa-
yor pa r t e de las teor ías se quedar ían en los 
finteaos y habr ía más Inz en las d ie r tn tea 
cuestiones. 

El pueblo siente más que razona y a o t ú i 
mas que ^a i tu la , do ohí la g ian n.^cs^dad 
do mteligenciaa directoras qdo le orienten 
en el camino do 1, vida, hacia el bien y la 
V i r i u d . 

Pea.'o al hacei-lo no os necesario, an tes se_ 
ría conti api educen i,e qu ta i te la l ibertad 
de manejáis© por sí mismo h .sta donde b 
sea posible hacerlo. 

C r a b r e r o , en geneia l , asimilti l áp idamen-
te las pocas ideas madiee q u e ULCe-i+a to-
nootí nara su mejor es^i/lo; S is siente j 
las Vive con más inT,ennda,d qu© ot ras olisses 
más' eüevadss. 

Ya le hemos visto ac tuar en u n a de mis 
crónicas pa sadas ; véanosle do nuevo. 

La sección de la MntnaCidad mf. n t ' l del 
Sindacito de Dueñas celabra nueva .Ttin^ 
Ya hemos indicado que sus &oci«3 sen ob^í>. 
ros. 

Ellos solos se gobif inan, f̂ in ingcronri.i 
do patronos, después de pres ta en m a i t h a 
y or ientada Ja sección p e r el Rr. Mci iLdco 
como bis o t ras secciones. 

E n la m^ ĉa presideuoiai ba tomado a.siento 
la J u n t a de l a sección, dignas autor 'c t dfí-
de capia parda , t a n senos y en pcfeesión de 
su detíer como los más austeros m.igisfrados. 

Una nota simpálaca apaleo© en esta i-
un»ón, y s© repetifrá en las otia->; so . 
gún Á regifmento, á oad.i cargo de la J u n . 
t a se le agregará un n i ñ o de los mayorc tes , 
qii© ayudará en sus funciones al ÍÍOKO que 
desempeña aiqnéí. 

Y allí ee.tán esos futuros homforos so-^'9-
les, con sus zapatos' gordos, sti bu faud i s i ? 
cias, BUS man i t a s . ya tosttadas y aiif o"Ci 
I ©listos y crriosoe:, tomando, cou e! o^píi i tn 
en tensión, una lección vi^'a do cosías que 
no entienden, pero qu© penetr a a n , p a i a co
da sn vida, en sus oorazon'^s 

L a sesión se abre y la iíe=i? expone su 
objeto, concretado en varios puntos El íic-
orerniTio el acta de la sasidn ancerícr, y 
á ccmtinnación, en tono solemne, se p r c ¿ n n . 
t a á tos Éooiosí 

—riCr«en ns'tiedes ser cierto todo lo qii^ 
aquí se expresa? 

—Sí, señor—dicen aJgtmos, mient ras h » 
íemás asieuten con dignos d© o ib :» / 

— B s t r i b i u«ted, sieñor seoreta i io: ('apro
bada al acta de (Ta anter ior por «uniínidiad'». 

A oontinmación se pasa á dar eue*ita de 
?t)s recaudadores nombrados por la J u n t a , 
p a r a i.ouctî  -î o ±ÍÍ^Ü\.^ a -̂j. <í£t'S'. *^4Ji ^¿.^-^.^^o 
oada dtos. 

El vicepresidente e^plioa: 
—«Oservarán» nstodes que ningún miem

bro de la J u n t a tien^' o t ro cargo; la J u n t a 
ibastant© hace con dir igir y cnm.pFia con los 
qUA t i e n e ; hay que r e p a i t i r ©i t raba jo y 
todos debemos ser «oónyuguics» p a r a lio. 
vario, porque aquí ti-abajamos ii-ieíeses mo
rales y materialleg d© seres queridos. 

—Pido laj pa labra . 
.—•«Habliusté)!. 
•—Con la venia de la presidencia—dice el 

socio, como todos loe deir,iás, cuando liabl m 
quitándose la gorra y haciendo ura. le reren-
oia—, digo yo oi^i» soy horioiano, y en é 
mes de Septiembre, qu© me ha taca'lo de 
recaudador , estoy casi d© continuo fuera, 
vendiendo f rutse y hortalizas, por lo ene! 
no m© hace (ccomenencia» e^e me«. 

—Si todos estuviéraínos á nuestras «come_ 
nenoias»—¡1© contestan de la nie^a—•, e s t a i í a 
mos ahora en nues'tüas casias, metidos en L 
cama. E n las Sociedades no puede haber «oo-
menencias endividuales»; cuando uno en t r a 
©n una Sociedad es como cuando se cas x; 
hay que pechaír con tmio lo qu© venga. 

.—.¿Ni tampoco puedo (ipiomutar»? 
—Eso sí, paiqu© no laltera ej tservicio. 

¿ H a y quien quiera «promutax» con este se
ñor el mes d© Septiem.bre? 

Un socio ofrece ponmutar ej mee do Slayo, 
quedando ambos convenidoa y sati^foehos. 

—Dispenien naísdes—üiioe el prum.r so . 
oio al scntaa-se—•, no h e querido falHar, 

Otro m n i f i e = t a : 
—Yp no sé leer n i esoiibiir p a i a ser re

caudador. 
—Como soa ustedes dos, ej o l io lecauda 

mnentíias uoced uojiuenís tí \^¿ i t i ro»; ^s+es 
se til a t a da gent© inquie ta y hay que nmto-
lerar el deoordcnií. 

—Está bien, estoy «súbditoj) á toJo . 
—Otro punto . E n el leg'iamealo de esta 

sesión no hay ¡multas y no puede haber ley 
ni <(ditd,mpij;» oiif s 'UiúJa penal. ¿Comí»'ani
den ustetJes e|l espír i tu de este puntoP 
Mientras ustedes no «temblen» al palo pue
den haioer lo qu© quieran. Nosotros, los de 
?a J u n t a , no nos «deaiminios» ; al contrar io , 
á mayor c r g o , mayor ca-t igo, ^íjoa .auyo. 
rizan ustedes pa ra señalar s'anoloues? 

'•—E!stá «mu» bien—dio© uno mientras los 
demás callan. 

—Un ánima sola ni canta , ni llora ; ¿qué 
dicen los demás? 
_—&i htmua do sci sot,ia'!es y regliamcufo-

ríos—djco otn'o—•, hfl, d© haber palas ; pero 
que sean pequeños. 

—«Mu» bien—dic« o t r o — ; jtaprebo la 
preposición». 

Los demás dicen lo mismo v H ,TuBta 
queda satiafecha, " 

Un socio dice t iene hambr© de saber qué 
es caipitaij (reservado y capi tal cedido. 

Eij viccípi©sidente 3© contesta. 
—No^nt-ms, los pobres^ leemos, leemos, y 

como no somos nefisMnas s,i*,iiiifit,as, uo oom-
prendamos lo qu© leemos ; peio yo, lío poco 
qn© comprendo, lo oompí endo como la luz 
dc(i día, y se lo voy á decir para cumplir 
con, mi <(concenciia»: pues en ©stas Sociei. 
dadtes hay q̂ii© ponerlo todo á disposición 
do lus d^ ,aás ; ¡;yf> nslcd ©at?, gorja*' Eo t í 
gorra ©s mía ; yo »ie 1Ü doy á uwed para que 
vaya hasta su oísa y íue^o me b devuiePva ; ' 
eso e l caríitftl rcservido, ¿Ve u&ted ahoaa 
este «calendero» * también es mió {©s un 
suponer) ; yo pe le regalfo á u n recién casa
do panal uea. jñaiásí) ; t so es capital cedido. 
¿Haíi compiPendido bienp 

Los socios han compi-endido más olara-
m e n t e e s t a gráfica y ooi-tii exoMcación que 
©1 mejor discurso de oual'quier distiaiguido 
miembro drl Insti tu+o Nacional de P i e v i . 
si¿a, á los que br indo ©¡1 eiemplo que estas 
honrad.-s gentes saben e^n!ls.ái, pon mi¡is, 
cumutasi imágenes auomodadaq á sus men
tal idades Ho qne á muchos vabios Síes costó 
larp-as vigi'Va,s y complicado? cálculos, y á 
mu ' -h^ propagandistas largos discursos que 
s veces resu/ltsa inúti les. . . 

dUAN HIMtaO 

LOS RUSOS NOTIFICAN 
A TOMA DE ERZERUM 

* - « - y w » B > - • • • • * • • • - ^ - • • 

VíCTOI<lA TURCA CERCA DE ADEN 

EL GOBIERNO INGLES PROHIBE EMPRENDAN VIAJES 
LOS BUQUES BRITÁNICOS SIN ESPECIAL LICENCIA 

Los íelcgiGimas loiibiílos ayer no señalan hechos dignos de registrar^ 
so en, nigvuo de los frentes . 

UHJI oi'dfiíi del Gobierno inglés prohibe á los buques, excepto á los de 

cohotaje, emprender ) at-a alguna sin penniso del Boaid • Trade . 

Los Vacos han aniquilado, cerca de Aden, á una división eneiiúgo. 

Las diferencian eniíe Alemania y los Estados Unidos, respecto á 

les condiciones de navegación y scgimdad de los buques inercantes, 

pareít se lesolvciJn sa^nfactorinrnente, 

A úlh> ¡ai kouii recihnnos la 'noticia Je iuibeise apoderado los rusos de 
Ei~eí UTti . 

SrjSViCSO KAEÍOTELECU/.' !CO 

iüS PKüeRGSGB í.'^i-:íííAr-Sí-:ü Zíí Afi-

i ' \ ; . i s ; .'i'o, o h ' . . I ) Lí n\ 1.) 
Of . -o l : 

a Cí-.í-Ciííi'fcfiío ü3 í . ro&ncí id ; . 
íZ.s Gi!a<í.y.-í;.',í; Sismos i-'.í:!;:::'^'íc a-r^sics 

fijnloc ñi Et i9 dcí c in í i io tía Tahuro á 

L-3S r't'ñF'í.-ro r,!e''isn<;ri e-i Arfoic y en 
Cfj''-.íir*2Sf.s!, t-'.,;;;uá3 fío ios vBfsrsí&s s i a . 
qycE til ftitis Cííis, SÍ. tii¿u',-y>t, en tinTmi.ys, 
Cí iU'.o c ! ruü haLí-i^í s,ití« pre^fes'Cuíü los 
aí.'".'i:!-..3 (íezííe Uávi mucrso ilc!-!.p5; se tsan 
t-rcciL^fijij iSfí }iu-,toi <4.tó fcru. ín u.i £-*' 
í'is>'ste en Sai. [¡¡'"^si alasasüas y, por ccnj-
yuicnte , arA6.í£¿ac¡<ís por machos s i t e s á fa 
vtl, 

•Sí.'f'.s feotes wi'-'üH^s han íiúo pt&-VAlsáüs 

c^.'ia íjUiJ ei •. ; uv.-. ús prtjiaíatiién CÍ: SZ-.ÍA 
<!•.' 3s- tíif'.'j >.'=s -;rps-ís A pcoar efe esta p?f;. 
r."?cEidn. y no obsíai-ís el úitpone'-'.o ar.-
!,-'-.'íoo q-;:. f-"' fcísr'uado. ei I-^SM^Í.-Í'J '•< 

VJ ¿fa.f »(.!•_,£.-3 tsrt Gn-iiíípsgiTe j en Air-
'_• ;-̂  s-a 3"do. c'-ía ios a!e»T5as)5Sj a.izsr aU 
LU>-,.,s Ssov'í y poner p's" en a'guísss sai jen, 

¥ * * 

ÜZP.A3 ALEÍJ?AN.".3 CAJONEADAS EN 

P. ' iHlJ CXo.ie Eííc ' l ) 16 
3 .̂1'i"o (pj la,i once do Ja n o í h e : 
C.i / i r r c » , írs sM tc.v.-;.'!Í.'!j; (Jo ¡a osrrs-

ícra tía L;; ' Í«, I<¡Í fr&.-sossss han hüoho ex-
pif iar uns c&nírot-i Ssa, qiŝ s ha tíesííCiado 

c-inioy dse aproviSionsííií&ntOj al Norte d« 
'sf^i.y, rsgtórs d© BerrPatr.Bao y Sudesto-
óe Saint fflthieí. 

H£ri £ii% lM>,Tifca.t3!Md5s las orgí><i!í;ac;oía£s 
ai,'ja!sr,as tíef bos^u;- de Aprem^ni. 

En c; resí© ii5i frafíte, íiaí^a que rañ&Hr, 
s * * 

. \OUlJi; i 'J( . R 10 (12 n.) 
0(5S!i!;rt;s.a c¡ 5 ' o n ITtfas-í.-í (iengraj ale

mán, 6«?t s-i-.travc-ia ÁI t e sü t . ceoid-sníai de 
ia S'.fS!"í'3, que ¡o;; infjiesí-s atacaren anoche 
tres wcosEj i-irrttcíuoEainentñj ¡as pesie bn&s 
que íes ccf!qi>¡btamos ai Sudeste de ípréa. 
Sus bajas asoisntíen en tctaj á c a n hc^n-
brc-s. 

En Ghassüjagpíc reaiVwtsn Sos írancsSíg cus 
i r t í n to s para reosr.qtfiátar sus pos iccnss 
dos Mofoeste dfss l a h u í s , fraossancfo de igual 
motí© c»ua e! sía afiísi-isr. 

SLUV i! ; 0 T i l U . P íiriCO 

ATAQUES A L F M A h E S 

IVi) t.i< Ln' t . íuvo: 

Los s.c-fr.&nsa iihro(\ aysf varií>c st<i-:?a8s, 

ts-i-i.ii'j cfí írjfbí. ii.;ita f-í Sur de Hcíi.?^!ej So_ 
fi^jnúa ^<¡níetl,^5s t>Oü j a r r a s n« trirtofva'as, 
cníre e) cajia! de iprés á Qc-mmínea y ia vía 
frri'sa D?ttre ?'^bss pisatcs. 

Tccícs res d,-tTiás atpíjucs í'-acasaron, 
íísatiísúa víoSatiío c^mít&lt^ g-ti, sfnMs M-

Médíf 

TüaQüIA 
SEIÍV'CIO HA0ICTCl.EGP,ÁríCO 

l f , S TÜOSO^ A?ifQU!LAN UNA DIVI-

SiON ENEMiQA GEHOA BE AD^N 

: N O Í ^ Ü ! H : 1 C Í 1 1 « (1'2 n.) 

("uíiit"! Oou- i a ' : 
E:i e| fs-anie úel Srák, í.:n a>'!ón tureo sfo¡ó 

Esbre «ss.p&S'CisíT&s así^^ctéas en Kvi6Í¿iPS-
ía pü." f? c-niil>u'h efWir.iaa y arrojó 12 
bcírbaS; que csusuraft grarsíks tísstrozes. 

lüiíapiíés d« ia der rc ía &.jfí'íia puf ej ens-
n-Mgo en te liHiAtá de Ea-ísia, a¡ CfMo de 
tií'n&, 88 retiró éiis, ti^jánio es oemra 
s.9irbrido tíc nvasríos. Las pé?tÉitfas enertíi. 
gas in Ir. meisílisnadía baíaíla asctená«n, s«-
gt's ías tt&t'icl&s rsc«\i)idas hasi'a alíOi^, a 
2.G00 hombres y 309 aeéniiias, 

üEi-íKi de Aden, en los bs&quss qua fiay 
enirD Schsoh Osjnan y Kiliss-Sfi, fMá sqrpren-
ditís uní> t-iv^ií-n cwírsiga "8 eásfeufeíeria, du-
t&fízo ü i dessansCj y aíiíquííada casi por 
cc¡r,pfclo. 

Le:-, suiírvfi'jenteis huv;^on haoife S^t-ah 
OssTiS'i, abanífs-naRv-'o t y - j í-i impedisiienia'. 

^UL\-r¿es EN p-fiaF?3 o?-" Í O S H U S O S 

3M^:f;;-,>i!;;ADO 16 
<-.'„ : . ! • 

pfs €l CáucaM, diiranta Ja o f c r J v a SÍI !a 
reí?ió-i d« Erzdrivr,. después ifs it'.itn&a pr^^ia-
raciÍM Ci artHSsría, fomarnos a' asAÍte isfra 
fsíffts de saueí?a i^faz^, apKÍírántíojsos do 
wsint© ote?3s y eogistsds muchos prit^ianeras 
y mifnitto.siss tí";, giíerra. 

Austria á'' los Í!Í:S fues-ías sis Er ic rum, q-» 
priítegen ¡a fería '^za y CÍU© y?. h^T siúo &8u-
pades anoche \M¿^ ^; erftgMjfi tí« niiásiras 

HáVzns.4t, txt'ts., K! nucsiro pt'úer Sos fÉ?*'f-
!c= £f« K3r3:G.hiu!}ek, Tafia, Tohcteíídsefi, Ta, 
l&ukhGZ, U2unakhmsí-Ks«(K<H; tííu*iakhm>>* 
fifsríe Ríísn^rsí 1, I^Síteui-ga, ÓríA,as'. y Or,' 

* * * 

LOS RUSOS, EN EnZUñUfA 

PT'lVlíOüTMIX) 16 
he-- r u (^ ba-! f-ci'pad'o Etaf ' iuw. 

SESVJCiO T E L E O P X F I C O 

SiCUE SL G&MBA1S ÜE DVIN8K 

iníTIiOGTlAJDO 16 

Sebís 'j! saoíof ú¡i Riga ?e presstítaro-n ayer 
varios S'.'roííiancB a'«ínaK&s. 

En ¡a m?i©n ,-?? Dvinsís eií«*íntía ia tuoh* 
¡niensí» Sísra lí» ptísssiSK tía un hoyo 'coroads 

SiiRVIc;o KADiOTELECRÁfiCO 

LA A R l í L L S r s S ñ ?-y/;L;AJ.JÁ kiííMBAn«.#EA 
Í.Aá PÓSia seWES L;É GARSNTIA 

POLA lí) (3 t . ) 
En 6! írsi'-ía de Cartni 'a fcc-:::-iba!-uaó sa 

s r ; ücria sí)e;ñígíi r!«i!St"'?s S;;Í»!ÍIÍÍ'<Í?I&S, a los 
tíos iad«s itfil 8-Jrü y dsi arroyo á&\ See. 

Ai Ofcsíc de Ra.bs ' , á media noche, abrió 
ei ciic-ir-igo isn yic>i:riío fuego. Ent re G3 vaíie 
de Fcüa y ias !?!-Dnt5í!»s ce./'Gana--;, en F,i/tEiJ-, 
aii 'saron ios ItiíisanfVs íiKSs.trs.3 fuie.-üí ¡;»Si-

c'rairadiss e i í ' s r andes par t idas . Excspi-aan. 
d j irsio, con:'.via cí ctinxbzís. áe srU'íitría en 
\& región del ¡itera] ds |g oüsta, 

ATAQUE AUSI-SiACO FRACASADO 
EN ROiViSAZ 

(OLTAKO 16 (10,;>'j V.) 
Pal to oí̂ i 1 al tdjiano ; 
Fn ia Zfr\^ Ha ' íafana ^aiis 0&H*) r<us3_ 

t ra artiíieríít ca.n&noé, efii^azmenie, núcíeos 
©Desíi iáOs y abrigos para gmisíraStadoras, 

En c>l valle do Seebach nusistra actividad 
causé viva aiarrra en ¡a Unta tíe| Anv&rní«> 

En ia zona ds R<Í¡UK.,Í ífúesíjiá o« í^\i,zíf)} 
e¡ «/remígo irit&nta syer rííáfía?«a un nufcVO 
aíainus csrsiira nus í t f a s ft^s\^i>nz5', perq fií¿ 

Aviones ©nemígás hnz&ran bc-isbas ssbre 
Aíiatoíi, sin causar víotiínas 5/ tan .sób, 59̂  

* íS «e 

E X P t O S i O N E S DE MINAS EN DOBERDO 
• X O i m D K I C I i 16 (12 n.) 

- OCcial: 

Ccnü^iúan las coritbstes do artüfería ©n 
Kusienland y en [a par í s Sin-íítrrjfe dei fíen
te de Gctr^ttiü, 

En e! sestar tfó Cobtrdo hubo veladura 
de rrines y 'ucSía con granadas de nf&no. 

E! si:6if> do d í í ad t e tís ra 'Sí t ras niiavas 
posicioafis de {a región d« fíoívíbon está cu-
iji^rtg ds cadáveres ene^nigos. 

ífíuxt, CÍÍI3 Íograsn»s por ñ» ocupar. 

Entra ios fggo^ feedfuskcte y D ^ m s n . 

Suroeste de Rugusnsírfii<y. 

A? SíH- d í í PHoiat, m 'a í ^ ó n de Ezertzy, 
fes eosams de | Don, é-s^ués a& atraers© á 
isnaa svanzadas austrfeíóts, ías sjtóq-üislam!. 

'En te región BUfjsrlw deí Strypa, njjesíros 
©xp'oradorss fuyícron en osnstat i ts akri t ia ío_ 
da 5a ftcMütw PJÍ eifiy^íso. Estas aedanes nse-
tiwaron duran te of rHa tíe syer, sstmaéo- fue, 
go d©f sr.esftígs, m» (turé Itasfa ig nocíia. 

Kn ei Stryrsa medio, nues t ra ertiif&rla 
dfsísaró cos t ra esiatro ecru^lsnm onemlges. 
Uno cayó &n ias líneas enosnlgas, 

S E R V i a O RSi&OTELEGRj tacO 

LA GOMONIOACION ENTRE F L O U m A 
Y M Q N A i T l R 

S O B D D E I C H 16 (12 n.) 
Lt*3 peí odioce !ondin<3<ns«s se ocupan <}e 

las nego'oiaioiones que se ^t,tán llevando á 
cabo e n t i e el prefetto de Flori^sa y e l ' de 
Monaslu' pa l a lestaHise»*? la comunicaoión 
foriotia,iifv tsftíw Floi'ínia y Monastir . 

SZRVICfO TELEGRÁFICO 

£ L GENEiñAL KOEWS&S HA OCUPAD© 
LAS ALTURAS mU Qí^HiHAN DU-

GINEBRA 16 
ICl periódico « l a s IT'lfe'nias Noticiaé», de 

Viena, afuma que las t i opas del general 
Von Koowesis y las unidades búlgaras que 
lo aconipañan bap. ooapaao todas las al tu-
lao qní> donwuan Oar&m¡o. 

« * « 
SOBRE LA OCUPACIÓN DE OOBFU 

ATENAS 18 
E n la Cámaia de !% d puíados, ej p r ^ 

«lidente dol CfiHÍ!«-'jo lia deolarad^ w\'^ .̂ i QQ_ 
biujHtJ piutesto por el '^'íle-wh&rm á& los 
italianos en _ Ca>-*-¿̂  jg .̂;Tj ^^¿0 ¿el Gabme-
iie d<i Soma. Ja seguridad de que sei'á res
petada la imtiegridad del leino y que Oorfd 
seiá rest i tuídf d ispuée qut^ desaiparezca 'la 
cau-'a que ha lle^v'ado á loe aliados á d'cba 
^ |a. 

Las fuerzas italianas ©n Corfú no pasan 
de 60 carabineros. 

Sr iELTPS 
SERViCIO T|4_EGSÁF>ca 

MACKENSEN EH USKUB 

ATENAS 16 
El feldniariis-cal Maxjlcenisen hia llagado á 

Uskwb, después de rersrislfcar la? trope.6 húí-
gajras; Sea diiiigió u n a senjdda, piiootama. 

Al día siguiente Itegc «1 prínoipe Cirilo idte 
Bt igar ta . 

DOS B R I N D I S 
R E G I O S 

o 
FEANüOISCO JOSÉ BRINBA POB 

¡EL, EJ^EfiCITO BÚLGARO 
o 

E L ZAR FERNANDO LO HAOE P O R 
SUiS A L I A S C © 

SERVICIO TELEGRÁFICO. 

VIENA 16 (4,40 t . ^ 
E n Ja comida oelabnadia ayer íptomraé.6 

un brindis el káis«r, en el qu« a©s«5 Ja 
bionveajda wás s 'noera «.I rey d^ Bulgaria , 
como ami^o y fiel aliado, añadiendo ¡ «Ooa-
migo saluda mi pueblo en Su Majea&ad é 
los geneíales -victorioBos del beioieo ejércrtio 
búlgaro y á íos ésdar'íX! dos mant^aedoiei-" 
d» la amistad i ^ I a d a con la *»Bgr§ derraj. 
mada en dbmún, que t a n es t rechamente tyi4¡ 
á nues-la-os e:jér«ito,!>, H s i n d o s e no «¿ÍO en 
los rneroe intereses oomunes, sino también 
en la aintiia- sumpatfa iíena de coníi»iiza y 
estimación, Qae ej Todopoderoso cont inúe 
prestando aj-uoa á nuestnjis banderas y que 
!a liermo»a Bulg^na sa lga Á0 ta, no l en t» 
l u d i a pon progrtísog florefeentes y mS, porve
nir de feCicidad y seguridad verdaderos. Í_ 

'Finalmente, e} kaiser bebió é la «ajiid del 
rey de Bulgaria. M rey Fernando! contestó 
con aigradec miento «iinceTo por Ja Tbienvenida, 
así como por la dignidad otorgada de mia-^ 
risoail de oampo. «Que [m bendioionee d o í 
Todopoderoso caigan sobre las banderas u n i . 
das dei Ausír ia-Hungiía has ta la conse'cu-. 
cííán, de una paa bonroaa y duradera qnei 
nos indeniB ce de loe enorntea sacrificios he-
olios y qn© no^ llene á tcdos hacia un p o r , 
venir feliz y duradero.» 

El roy bebió á fe, salud de sus 6&claroeid<J3 
aliados y paternal ami'go el kaiser F*ancisoq 
Joeé. 

SERvtcio RADIOTPLEGRAFJCO 

P.OIíA IQ {10,45 n.) , 
El presidente búlgaro, Badoisíawoff, m a -

nifei^tó á ios correapoiMafea die fe Prienisa, 
qu© estaba encantado dei leoibuniento dig_ 
pealado uí rey y á au oonjíii..va, fe" miismo 
poiT eii eniperadoa- PiaoiLaiíhCo José como poi? 
<1 pueMo vienégi. 

líadoBiiaweff y el generalísimo ^Sdiekoíf 
di'jen que fué un luonieinto soleonnei cmaindt? 
el ley Fernando ent ipgó al eanpeiradioír E r a n . 
üj'oo Josié las inî -igUiíais de Oa Ordtea Kyril l j 
qu^ es la Oajden búlgaj-a mí?, eleivadia. 

liadosíawotff *« expiesó con paiajjfraiS d e 
afta ingpnaoión, sobie fe. Ptoipieisión'qti© i© 
IILAO 8a persona de l emipcradioír, d ic i '^do que 
son dignos de adniiración el a&pecto de-Fra!% 
cisco JcH'é y Sd pasttno&a infoirmao'ión ete toi 
d<n los acontecimientos. 

Riadoafewoff niobtró oon g i«n feíeoría la. 
fotflgraíía, drt eraperadioi-, qm \é fué t'eigialial. 
día por éste en un jnai-co JP'^igníñco aácxrwA«i 

y •po'líttica^ í5^2no isatisfñjctoria; o a K t ó dte a -
rv-enoJ*^ 4 las tropa» do ilos Impétíos oaa_. 
•*TaJes., y afirmó que en Viena madi» SQ re., 
siente ¡í conisecíjencia d« la guewa, 

E! generalfoimo Sohekow sae expiBesó t^m' 
bien altameiiite sats-feriho delt recnlbimiento 
ten do em Viiena, y oon .ps labráis, in,gipiiriad,'aa 
haWo dietf eanpea-ador Francisco J^sé. 

Sdhekow os tentaba en el pecha la cruz d« 
primera clase dsell' Méri to Miiili%r, que aoa , 
baba de serte concedida piDir e l 'emperadioir. 

Maa.íetotó la injayor oonfiamza &oib¡re el c-ur, 
so fu tu ío ¿•e fesi openacioneis miilitaipos. 

O ' ' »•' • . 

.18.5.00 millones de hanega 

' ílKRVÍCiO RAOJOTEtECRíSFÍCO 

£1 <s£tad& An la Hacienda ^ Franoia. 

P A B I S (Toirr© EifM') 16 (6 t.) 
El minísttro die Hacienda detpo'Sdtá" ftydr en 

la Oficana de Oanapaña un prorj^ecto de ley 
paaia asegurar duran te ei segundo trimestffei 
de 1916 'la marcha de loe isiervícioisr públSbos. 

Con este proyecto afioen<ferá á 46.500 mi-
üone.?, eí imporie de los c r é d t o s ajbiei'tos 
6 pedidos desde qu© empesió la guoiTa, de 
los que Hi? 500 fon para "os gastos iai'll.faires 
y cerca d© 5.000 pai*a lo® gastois de sdlidia. 

La exposición dai los motivos indijía qu© ©1 
año 1915, gtaicias ai éxito del emprásítito y 
á loe bonos del! Tesoao, se tenaitoó «n las 
condiciones wás- e a t r f a otoña®. 

Los bonos d e 'la defensa nacional se han. 
eüíevado en 1915 do 1.380.900 firanco« á 
ow-ca J e T.QOQ.WO.m), dcdiicdón fcedííaj .de 
Ids bonoa oonvertidiOii en obligaeiaaeía ó en 
lientas. 

La comparación d e ia situación d©l Tteoro 
en 3i1 de Duciemlbire d© 1914 y en SI de D •-
ciem,bre de 1915 muestiTa que dbspués die-dboe 
meiáies de guea-ra l'a cuenta de «nfáiciipiolsi d«l 
Banco d e Piancia. no ha "iidiQ auníeníada más 
que « 1 1.175.000.000. 

Francia eistá, pues , bien legosi do halbor 
a^^otado su» resei-vas, gracias a l pátrSatástnMJ 
dí-r piafe, que cont núm, dispuesto á ayudar 
a l Editado en fe mayor pa r t e de &as cargas . 

ST to ta l d e Hais can* idwdtss' puerfas d« esto 
modo á la disipoei-ción del minis t ro de Ha:; 
ciciidi «II 1916 ha sido 18.500.000.000, d e los 
q,ie l().0^>n 000.000 pioviencn deil tímJpréstiix^-
al 5 por ilOO. 

r » t e resul tado sobii^pu-ja toidais feíí pv&ñ. 
sioíips heahais' ail com *»iizo de! año últ'ttno. 

TMo ha permitido é F i ancla ha car frent»^ 
á todos fe«« gastos, y además, adellantür C 
otrosí países oesre» áo l,p00.O00iX)O. 

i , - ^ o ~ — 

I .h immteccípn M^Md^^ 
SERVICIO TEl,¿GRtoc9 

L O N T r n i S 16 
Noti«,8fe proceden/tos del Japdn a s ^ u i a n 

que los msiu-rectos monigojeseis h a n ocupado 
la ciudad dé Kaou-Khoiiftíh, en la provincia 
de GhaniSby. 

La derecha de la Duma no va 
á Inglaterra 

SERVICIO RADIOTELEGRiÍFJCO 

N A ü B N 16 (10 m.) 
Ssgón el «BiahevÁja' Wiadoaao&fi», se iii»„ 

gan los diiputadofs. de Jai ei t ienna delrecJia dis 
la D-uma á tomar paa^is en ©1 viajo de^ fe Di
putación de ia Cámara á In^feteiTa. niy ob'?. 
t an t e deisearlo viv-am'ente el embajador in„ 
giles. 
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ENTRE POINCAR^ 
[ YELZAÍ^RUSO 

» £... . j . . , . iM^ 

L2L SALVAiCION DEL EJERCITO 
SEUVIO 

P^ELDGRAMA R E G I O D E FELICITACIÓN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R Í S 16 

íEil zaj", habiendo recibido la noticáa. ^de 
qii« eül ejército s&rvio estaba libi© de todo 
pieligro gracias á ioá esfuerzas del Gobierno 
francés, h a leBegrafiado al pres idente de la 
HepúMioa, ©nriándolfe sus máa caluros'as fe . 
lioitacionea por la, ayuda que F ranc i a ba fa
cilitado gemerosaimente á Serbia, t a n cruel , 
intento castigada du ran t e su lucha heroica 
cx>njtra al enemigo ooimún. 

iM. Poincaié le contestó: 
«Nues t ra Misión mi l i ta i y nues t ra Mar i , 

na , que, éé acuerdo con las autor idades 
íiavalés inglesas ó i ta l ianas, salvaron ooniple-
iamemta al eijéroito senrio, quedarán muy 
agradecidas 'por las* felicitaciones de Vuep-
Jira Majestaxl. 

F r anc i a se congratula de haber contr ibuí , 
'do á conservar in tactas las valientes t ropas 
que" tufrieron que ceder moméntánéamenté 
'é, la euperíoffidad numérica , 'y cooperarán 
Cpn lo9' aliados á la libera'oión de su pa t r i a . 

•̂ ^̂  JE^^^i'^^^PlPRESrQNES DEL DÍA 
DE LA POLÍTICA Y LA VÍDA 

M A ^ Y AIS] 
it$mm> «AaidTeî fKtlFico 

' UN AVIÓN RUSO DERRIBAiDO 
EN TARNOPOL 

POLA 16 (2 t.) 
lEit e¡ Esta de Galitzíá aumentó la acti-

viáad de ios avíadoims enenvigos, p^ro sin 
re)sui'|tad». 

AI N©r<!»fite éá Táirncpol un avión enemiS. 
go fué dierribado por un aviador a{«mán, re" 
fiultandb muertos los tnpu^aintes. 

EL «RAID» AUSTRÍACO SOBRE MILÁN 
NOlüDDEIOHae (11 m.) 

• Ixm diairíos mwllanelses, coimieiitanda el a t a , 
que aéreo de Ibfs aiustrchúngarois' sobre Mi_ 
¡ián, dicen q'ue los aviones, y á pesar d e ser 
Jjlaiieo die nimneroisiais (piezas d© laitillea-ía ita-
¡Sania, planeaíron soibre poco m á s ó menos dé 
luMja ¡ruedüai hoa'a sobre Milán, 'kiiaanido bom, 

fciaa. , 
• Alguiioa ÍÁC0aAi(f p(adSeTOii berl p ron to 

Bofooadoa. 
» * * 

BBLFORT, EVAOUADOO POR LA POBLA, 
CION GIVIL 

ÑAUEN 16 (10 m.) 
Según loa periiódia» suizos, gi'an pa r te A 

Kai ipoMaición civil abandonó PeMort á oau'sa 
dal ibombairdieoí aileimám. 

* * * 
PROHIBIDO VIAJAR SIN PERlMISO 

NOiBDDEiiaH 16 (12 n.) 
I>icen de Londres qn^e nn!a orden del Go

bierno prdhibe á los toquéis ingleses, e x , 
oepto los qne hacen el servicio de caJbotaje, 
el emprender ouaiquier v^aj^ san permiso del 
Boarid of Trade . 

LA PERDIDA DEL «ARETHOSA» 
' '\ " LONDRES 16 

En íí» pérdida d»í ¿ruoero «Arethusa» hwbo 
dtoce ¿¡sa?areoWoa y ocho fftfriítoa. 

OuáSa pTO.*'K»i* a'!»® buíjiies britániíwa, ex-
tispolón hsoha áS toa db oatota je , emprender 

- :ff l¡^»íaie_8M P e r m ¿ ^ P'-wfo ^^ ^^^^ °^ 

LA CONTESTACIÓN AL MEMOÍÍ.'^NDUM 
ALEMAN 

'" P A R Í S 18 * 
E¡i Almirantazgo francóingtósi ha tomado 

medidas p a r a contes tar oumiíílíidamente al 
^memorándum» alemán diriígiido á_ los Es
tados U n d ü s acerca dell hunéiimiento de 
buiquiee mercantes . 

« » • 
DETALLES DEL BOMBARDEO DE SCHIO 

Y DE MILÁN 
• > : ' • ' - • ' • V KiOJtL^. 16 
A coneacu^tínoia de las bomlbas lanzadas 

por los aviones anistriaoos eoibre Sohio, se 
produjeron dos incendios de imtporfcanoia. 

Uno de «Uos dejó «asi destruido u n de-

|)ós,íto de víveres. 
E n Monza tamíbilán volaron cinco aero-

• plaaios «nítmigo®, arrojando 15 bomtois. 
Edtaro Jos dañoa materiafas poasibnadlos 

pe encraentra la d^ t ruoc ión de'^una capilla. 
Die MJllán dicen que 1» gen te procedió con 

admirable ca:ima duran te <i\. paso de los aMia»-
doTfla axustriaoos. 

g e preparan &oilemtnís"!m.os fumerales en 
.sufragio d e lae vícrtsmas ooaáonadas &a. I t a 
lia. 

* # * 
EL «TERGESTEA» A PIQUE 

LONDEiES 16 
Ell vapor «Terge&tea» l ia sido echado á 

pique en aguas de la costa dlpl Esite, sal
vando so su tr ipulación. 

HE * # 

VAPOR A PIQUE 
L O N D R E S 16 

Ei¡) vapor «Kenktfnmaru» núm. 11», yen
do desde Marsella á Bal t imore , se h a hun
d ido en el Atlánt ico, poco después de pa
sar el Estredho de Gibra l ta r . 

S u tripullación b a desembarcado en P ly . 
mouth . 

* * * 
. VAPORES INCENDIADOS 

NUEVA YORK 16 
Un inwendio, qwe se supone ha sido in

tencionado, bia destruido losi vapores «Bos
t o n 'Caetle» y «Pacific», así como t amKén 
unos 20 vaporcitos que embarcaban merca
der ías p a r a Vladsivostook, á 900 pies del 
puen te giratorio de Brooklyn. 

,Han desaparecido 26 marinos del «Boston» 
« del «Castle». 

2.-a<g pérdidas pasan de u n millón de dó. 

Jares. < 

La ofensiva alemana en Salónica 
SERVICIO TECSORAHCO 

.BUOABBST 16 
In te r rogado por un penodis ta ©i gesera l 

Von d^r Sdhultz sobro el re t raso de la ofen-
e-iva. alemana contra Salónica, mamifestó: 

«No hemos emprendido la ofenj&iva contra 
j a oiudad griega ni pensani'os t o t n a r k , por
q u e juzgamos qu,» con el terrííno oonquis. 
t a d o tenemos sufioiente y no nos es ne-
pesiaTio ar m á s lejos. 

Así ipnes, hemos resuelto mantener la 
ofsíi§ívíi, f«©rt€<mente organizada, y eepernr 
á que el enemigo tome la ofensiva, sii es 
que la imi'oía.» 

«I o : 

Los progf^istas rusos 
Ñ T U E N Í 6 (10 m.) 

Según ©1 KBíiSÍiewija Wiedomostí», 5] '^^' 
cue progresista ruso ha redactado una de-
«Jlaraoión oom motivo de la apeirtrmia db la D u . 
m a ; eiste mamifiesto oritioa la igestión de Go-
íieniikyn y pide Tai realización deí progriama 
del! ibloqtie, p r ina ipa taente la reiOT,ganiza,ción 
íde los derwho» d© tas ciudades y de loe «sems-
towe», 

BILBAO Y SEVILLA LOS SOLI
CITAN TAMBIÉN 

G 

EL FERROCARRIL DE VALLADOLID 
A VIGO 

JSl miniiistro de Pomdnto estuvo ayer á 
meldiodíaí .en Gobemación, conferenciando re., 
eea-vadamente loon el Sr . Alba. 

Ambos ministros han guardado la mas a b , 
soluta ¡reistervia sobre el alcance de la con
ferencia, laeerca de 'la cual se hicieron layer 
tlardief íbalstaíntes comientiarios, i&Uiponiénd¡oíl!a 
rejlac'lonada con lite proximidad de la. piibli, 
dación del decreto concadiendlo un depósito 
franco en eí pnetrto de BairOelona-. 

SERViCIO TELEGRÁFICO 

. iBitieionest ije I»s bilbaín>i>s. 
BILBAO 16 

La Cámara de Comercfo y te, J u n t a de 
Obras d-ell P u e r t o han telegrafiado al presi
den te del Consejo, folioitando all Gobierno 
poíT Bius propósitos de oonoeaión de depósitos 
francos análogos aj] de Cádiz, toda vea que 
esa concesión sea dictada con un carácter 
general y no ct-ee privilegios 6nitr% ios puer
tos españoles, n i lesione ios intereses de Jas 
eom.aroa« del interior. 

iSoilttoitan lia concesión de depósitaa fran-
0019 ;Pin ilW zona del puer to exterior de Bilibao, 
completamente ailsíadaí, para imipedir di con, 
traibando'. 

Le ruegan dé á conocer e^ab alspiraioionies 
affl ministro d e Hacienda y al director de 
Comercio, quiemes son part idarios de no 
drear lantaigonismois que iaistimen ej fomiento 
nacional. 

La Diputación de Burguts. 
BURGOS 16 

E s t a mañana se reunió lia Diputación, 
aeordiaindb tetegi-aüar al Gobierno pidr'iendo 
que njo -se coneedial el diepós'to ifranoo á Bar , 
oeTonia, pues la oonOeisiión Jeisionaría grave
mente líos interídses, de Caistilla ilai Viejiaj. 

La puoíesta em Logroño. 
LOGROÑO 16 

Repreisentaoionas de importanteis Asocia, 
oiiones agrícolas é industrialtes se reumveiron 
en -iliai Cámara d e Comea'cio, aoordanido pro-
tasitaíT. enérgicamente de la conoelsión de u n 
ddpósito franco á Barcolioniai. 

El? presidente d e î a Cámara de Comercio 
ha saludo pana Tinirse á las Comis'bnias de 
Zatragoiza que gesitionarán en Mkdaid la no 
realización d© proyecto t an pea-juidicial para 
ios intereses de lasi indiustriaig regibnailete. 

Sevilla ^ ide u n . íiepósitía franco. 
SEVnifjA 16 

La limpoi-tainte ent idad Unión Comieroial 
ha acordiado solicitar paira Sevilla ila oonoe, 
jjión d e n n d e p o r t o illanco, pos- entender qué 
©stái ciudad reúne excepcionales oondicbnes 
para ello. 

La Diputación valenciana. 
VATJ5N0IA 16 

Eí presidente de ,'» Diputación lia oonvo, 
oado á todos Hoa d iputados paira-una reunión, 
en lia que se t r a t a r á n Jas cuestiones de las 
zonas neutralkis y db los dtepásitos francos. 

LoB acuerdos que se tomen serán ela^^ados 
al Gobierno, pa ra que at ienda laisi peticiones 
y deseos de ja provincial vaffenciana. 

Ef ferr»car;rii; Valladtojjid.Viígl». 
VALLADOLID 16 

El presidiente dctl Consejo y el mimistroi de 
- - • - iJh 

fef 

[ÍRANDO ALREDEDOR 
Después 'de muchas idas y venidas, ensa

yos é intentos, al fin las -nuciones de la 
Múltiple han constituido un organismo, cu-
ya_ misión ha de ser unificar la acción de 
las potencias aliadns y evitar dilaciones y 
iamicos estériles ó perjudiciidc.^. ne le ha 
dado el nombí e de ((Consejo diploniático de 
la ((Etitenten; se reunirá periódicamente, y 
cflcla reunión durará diez dítts. He aquí 
cómo concihen en Francia sií gestión: 

Eemitirá á cada Gobierno aliado los te
mas puestos á discusión. Si, por cjetnplo, 
xe esfimase n)CcO(S)^rio come-noair algurtta, 
em,pr^sa, los representantes de los Gobiernos 
de ?« ((Entente» se revnitán, discutirán y 
decidiián rúpidamtcnte^ así tunSrán un plin
to de vist<i común, que podrá asegurar á la 
empresa que se trate de iniciar ia unidad 
de dirección y'de ejecución, ésta á cargo 
del Consejo Militar Supremo. 

Como se ve, además del ((.Consejo dipUomá-
ticoú se ha creado otra entidnd, cuya orga, 
nizO-ción 'es como sigue: 

El Consejo Militar Supremo estará com
puesto de estrategas, de técnicos, de repre-
seniantes de los Estados Mayores, y podrá 
llevar á cabo las de-cisiones tomadas en el 
Consejo diplomático, combinando los ''sfuer. 
zos de cadfii país y las operaciones sobre cii-
da frente, y distribuyendo, según las nece-
sidkides de la guerra, las fuerzas y el mfi. 
í e m í . i . 

Muy buenos son los propósitos y justi
ficadas te pi-eteasion'^s; pero... ¡nos encon
tramos frente á otra e(iuivocatión más de 
la Múltiple! 

Esa organimción ((parlameniaiistay}, para 
tiempos de paz sería discutible; pfira días 
de guerra es evidentemente ¡ecusable y fa. 
tal. 

La dirección de la cam.pam, aunque 
esparcida en diversos frentes, no puede es
tar á merc<^d de tantas opiniones é intereses, 
alguna vez antitéticos. 

Probablemente, en el Consejo diplomático 
y en el militar se discutirá.mucho, se ter-
giversarán los planes dc-todos y, al fin, s" 
acordará una mixtificación que no satjisfaga 
á nadie y que no sirva para nada... 

* * * 
El Colegio do Abogados de la Audiencia 

de París elevó ql liey de España el siguien
te documento: 

«El Colegio de Abogado-3 en el Tribunal 
de Apelación de Par í s , conmovido por la 
si tuación penosa de M. Péon Tiheodor, de, 
cano de los abogados de Bruisdlas, quien ha 
sido deportado á Aianiania como priisionero 
de guer ra (sección civil), t i ene el honor de 
dirigirse á la elevada benevolencia .elle Su 
Majestad ej Rey d'e Espiafia, á fin de al
canzar la libertad) de un compañero digno 
de t o d a simpatía .» 

Inmediatamente que el Monarca recibió 
la instancia; comenzó sus gestionA^!, y h'-'cfi 
pocos días comunicó á nuestro embajador 
en po-rls ](¡ grata nueva de que-el Gobierno 
alemán había concedid¡,o la libertad á mon-
sieur Theodor, con da í-ola condición de que 
no vueilva á Uruselas. 

.î oiajdiaa* mías de l a Ffederación Patronail^, manifeStan. 
do que -eil Gobierno egtudiia e l pnoyecto pa ra 
buscar una íónnu la satisEaetoríia. 

Ha'"¡producido excedente efectoi la ac t i tud 
ddl FoiC-^ntO del Ti'abajo Nacional', de Bar , 
oelona, ifaVora-ble á. Ja oonstruioción del fe-
iTOcaaTÜ ValladoiVü^Vígo. 

Continúa la campaña en pro d e elste prd, 
yecto; la Cámarai d e Oomiett-eio, e» BU isesión 
de ayer, laeordó r e a l z a r gestionasi ©noamína-
diais a l estabiVoimiento de un depósito co-
meroiial en Vigo y á la creación d e una l í , 
nea de vapores de Vigo á Nneva York. 

E l lallcalde lia oanvooado p a r a eista t a M e á 
rEípreisentaioíones dIe üais leatidadieis que for
man l'a Comisión deil proyecto. 

Comisión de Zaragoza, á Madrid!, 
ZARAGOZA 16 

E n el rápido isale paaa Maldrid una Comti'-
g;ión de representantes de entidades .arago, 
nesas, pST* oonferenioiar con ei Gobierno y 
pediríe que no (jSTi^*^ los dfejpósitos comer; 
ciatos á Baroejona. " . 

Acompañan á lia Comiáón geiialoores y da, 
putadoB. 
_ « ^ — • 

La conferencia de Glasgow 
SERVICIO RADIOTELEORÁnCO 

Ñ A U E N 16 (10 m.) 
Eni la conferencia obrera de Glasgow se ha 

notificado quo eí jefe socialista, J o h n Mac , 
neal , había (sido detenido por infracción 
de la ley sobre la defensa del país . Mao-
neal debía inaugura r la s e s i ó n ; - l a A&aítn, 
blea p'^ctestó, pidiendo la inmed ia ta liber
t ad de su jef?.- I'os demás jefes presientes 
expusieron la converiír^^áa de unirse todos 
los tdeaders» de los' gremios obr.??*^ tí© v«- -
gow, liadiendo refereneja ajll d i s t r i iu 
Clyde; pues si los obreros de este distr i to 
no se hubieran declarado en bueílga, d u . 
r a n t e dos días, e s t a r í an ahora, iguatoenrte, 
en la cárcel, la presidencia de la Asociación 
obrera y el jefe del periódico socialista. 
La efervescencia de los obreros del dis t r i to 
de Q y d e es general . 

jjJxaí-JfLs^jiaÁaji^Jlo_MJiia^jíJMlí^,^ja^í jnisrno^ En M 
que Su Majestad v'ññíTveiiolvieñ'So'. 

Y ciaro que si hnblO'n, muy elocuente
mente en honor de la caridad Je nuf,st-ro 
Soberano, con no men^s elocuencia prue

ban la consideración Inenevolente con que 
Alemania recibe las solicitudes del jefe del 
Estado i-^pañol- y accede á ellas. 

Por cierto que, ¡o ({."no y lo otro._ testi
monian, igualmente que no deben ser muy 
bárbaios los (juf, así se incli/ian ante ges
tiones á Z"b cuales UQ acompalia en'mucho 
ni en poco la fuerza. 

Aplaudamos, pues, por estos ¡(casosn á Su 
Majestad Alfonso XIII. Pero aplaudamos 
también al emperador de Alemania,^ siii cu
ya deferencia y humanidad, la del Bey de 
los españoles quedaríq ¡r<educida á la condi
ción de estéril buen deseo. 

« ^ « 
¡Señores, mios, haya paz! 
Paz y un poco de desinterés y otro poco de 

sentido práctico... 
Van grÍ7na los ielegrainas que llegan de 

muchas provincias, aunque las provincias no 
sean responsables de esos telegramas ni se 
enteren de ellos. 

Cuestan tan baiatos los telegramas, que... 
se ponen demasiados... y demasiado fácil é 
irreflexivamente muchos... 

Léase nuestra informttrión ele provincias, 
y se verá que, contra cada concesión del Go. 
bierno, á una, surge buCn golpe de reckiana-
eiones. Y contra cada solicuud compensado
ra, llueve otro chaparrón de protestas... 

¡Por Dios! Que así no s'e deja gobernar... 
Qu-e así no se remedia nada, ni se consigue 
nada... Que ni Pedro ni Juan son la pro. 
vincia A ó la región B , ni los intereses 
de los individuos coinciden siempre con los 
de la colectividad. 

¡Cuándo lu, cucaña, de cuyo trepadw ti
ran los presentes hacia abajo, dejará de s^r 
el símbolo del carácter- narionol? 

¿Tan á menos hemos venido que alienf^ 
en el almxi espailolo, a tristeza del bien aje. 
na? 

$ » » 
Dice un telegrama: 

BILBAO 15 

«El Ayuntamiento ha aprobado luna m o . 
ción en 'la que se elogia fe gestión del -Rey, 
Don Alfonso por sns trabajosi e n beneficio 
del canje de prisioneros d e gue r r a y por 
los indultos logrados. 

Se propone ej, c i tada Mtinicip>io dírigii-sse 
á todos los Ayuntamientos d e Eapaüa pa ra 
que p i d a n al Gobierno se conceda al Mo-
naB'ca la cruz de Beneficencia.» 

A nosotros nos parece que Su Majestad_ 
ha merecido esa cruz, ú \otia análoga. 

Pero (idimamos que son los franceses, ó' 
los belgas ó'los británicos, etc., etc., los 
que debían soliciia,r la. de ^^^ Gobiernos y 
dfl nuCidro para Don Alfonso XIII. 

No sólo porípue aquéllos h'^n sido y serán 
los beneficiados por las ge.itiones del Pey 
^<pafwl, si''^o porque siempra que un sub
dito, un infenior, pide ú organiza., peticio' 
nes de mercedes y honréis pava un supt-
rioi', siéntese cierío requemorcillo de apa
rente (no real) adulación, y puede parecer' 
á la malevolencia que solicita Ice condecora
ción para el de arriba^ y el agrO'decimiento 
de presf7ite, y Iri recompeni'a de futuro po--

ilírra^ deLQu'Í!2Í£t Adá^ 
apuraron 

-• "• 'CIÚTICAS TEATIiALES 

"LA MUJER 
DEL ARQUITECTO" 
COMEDIA E N TRP.S ACTOS, ORIGINAL 
D E R O U X Y S E R G I N E , , ARREGLADjA. 
AL CASTELLANO POR LOS S R E S . A L E . 
J A N D R O P . M A R I S T A N Y Y G I R A N D I E R 

-O— 

EN LA COMEDIA 
El público que pres'enció el estreno de la' 

y Sergiiié la repu-obia do Ibs Sres. 

áAGíON 

DESPACHO CON SU MAJESTAD 
-0-

EN LA VENTA DE LA R U B I A 

A 
con 

mondrqmcái, las deíicddezas se 
siempre hasiq exiremos de hidalguía oiqui-
tamdos, más nobüisimos... 

n. R. 

EL INQUILINATO FIRMA DEL REY 

La carestía del papel 
Anteayep se reunieron en la Dirección de 

Comercio, 'ba jo 'la presidencia dell iSr. Salía, 
los representantes de la Central Papelera 
y d e la Prensa , p a r a t r a t a r de la fal ta de 
pas tas y de la carest ía del papel . Solucio
nada la pr imera cuestión con el ofrecimien
to de la Compañía Trasa t lán t ica de impor , 
t a r las pas t a s del Canadá al fleto que fije 
el Gobierno, se t r a t ó extensamente del se . 
gundo asunto, habiéndose tomado los acuer
dos siguiente®': 

1.» Mienl r iS d u r e la guerra europea la 
CentraJl Papelera ño"~podrá cobrar n i c a r . 
ga r á n ingún periódico aumvmio de precio 
mayor que el señalado por el a rb i t ro . 

2.» La Cent ra l Papelera está dispuesta 
á llevar á su cargo el 35 por 100 del auimento 
á que se refiere el ar t ículo anter ior con 
aqiuellos periódicos' que estén dispues'tos á 
con t r a t a r con ella por cierto número de 
años ; pero aun en este caso la Central Pa
pelera se obliga á que el precio máximo 
que est ipule en dichos contratos no exceda-
del que tenga el papel ex t ran je ro sobre 
fj^ii.plle de pue r to español, más' ocho pese
tas }oe Í(X) kilos. 

M e d i a n t e es -̂tos apnerdos, se evi ta la oa. 
,- -̂ <á papel y se iiA solucionado un 

res t ia - - ' ; / „ i i 
grave conflicto*. ^^^ rcp'iesentaaiea de la 
Prensa y de l a Centi": ' Papelera^^expresa-
ron su g r a t i t nd al Sr. 'Sala por i*^ KeSi'' " 
nes realizadas pa ra llegar á dichos acuer . 

El Sr, Ruiz Jiménez h a pnbloado un b a n . 
do excitando ail vecind*rio de Madrid al ouim. 
plimiento de ios preceptos d© la ley Muni
cipal' por lo que al impuasto ddl i a q u i í n a l o 
se refierej y recartíandoi que sax supresión 
produce nuevas catigiais' en el presupuestoi del' 
Miuúcipia, en perjuicio geítierall de los con, 
'ti-'ibuyentes y die Jos sendcios miuiicipailos. 

«Lai inmtemsa mayoría de los contribuyen, 
tes—dioe ei aiícald© en wi bando'—^lipn he Olio 
honor al cumplimiento de »u deber ; mas 
como á la Aloalidía Presidencia, en sns fun-
oiiones de ejecutora de! los aicuerdos munici , 
pales y 'de las leyes, en 'Da esfera de ŝiu oom, 
petencia, te incum'be hacer efectivoisi db todos 
te yecinOiS liois impuestos consignados; en el 
presuliTOeisto üiunicipail, conciffiando la severi
dad día la ley con fes faoiltíades ail contr i , 
buyente, bá creído oportuno proponer, y el 
Exomio. AyuntamT'onto ha acordado' en el d ía ' 
de lai-yw, Ja 'Conoeisión d e una morator'la pa^-a 
que todos ios qae te'ii'gan cuotas ntraEíadas 
dpil impuesto de inquil inato puedan ^atisfa. 
oer a'itiíUais sin reca,iiigo alaguno durante quin
ce días hábiloo, ^x'.o empezarán á contarso 
deiside el s iguiente al de es.b£ii íech-a, p u d e n 
do recoger lois. reo'lbos en las rocandaoiones 
de 'i'ais zoaasi respectivas; íjutendiendose que 
es ta concesión t iene carácter definitivo, no 
pudiendu oojiopderse 'otria por ninguna oanaa, 
y que 'inniediataaneiiip ¿Je tei-miinarse se ipro, 
cederá á l& aplicación d!e los piowíclániientos 

^tteí'iííS ^f 5ey contra los moixjsos..* 

"̂ •«HaSíWi csJi !í.n IJícffl.njnien'to al 
,J,-<-v dp Madrid y efepe-

T 11 ' i„i Toóií, Vn.'^inileta ño r , 
rando que .se llegue a lal mais co .̂. ̂  *v w 

mal idad en ©1 pago 'del im-puets-to'. 

«t * « 

Las agenciáis reoandlatoriasi es-tán estaib^e, 
oidiais en los siguientes p u n t o s : 

Pr imera zona (Indluisa, Palacio y L a t m a ) , 
calle de la Independeniiiai, 1. 

Segunda zona (Bmenavista), calle de Fer
nando VI , 27. 

-Tercera zona, (Centro y Chamberí) , Hi le , 
ras , 6. , 

Cuar ta zona (Hospital y Congreso), Alca, 
M, 133 moderno. 

Quiíuta zona (Universidad y ITo'spicio), ca
lle de San Vicente, 16. 

H o r a s : de cuatro á s e te die la t a rde . 

que . 
Bi bando 

paiiriotism'O idefl 

Academia Universitaria Católica 

Plaza de! Progreso, 5, principa!. 
Hoy, jueves, Se da rán las feiguientes oá-

i e d r a s : 
De cinco á seis. E t ica , explicada, por e! 

P a d t e Albino G. Menéndea Reigadig.. 
•De seis á sjete, Ciencias Históricas, por 

el Escmo. Sr. D. Ed-uardo Hinojosa. 

Su Maijífatadi el Rey ha firraaldo las á , 
guientes distpoisioiones: 

D B MARINA.—Confiriendo el mando del 
cañonero «Bomifaz» ai cap i t án de fragata 
D. Eugenio Montero y Reguera . 

- ^ Concediendo la cruz blanca, pensiona
da, d« tercera d a s e del Méri to Naval, al 
coronel de Ingenieros' D . Felipe Br iñas . 

DE '̂ GUERRA.—Aíiqíendiendoi á geneA-aJ 
de división al d© br igada D. Federico Son
t a Colonia, y general' de .brigada al coronel 
de In fan te r í a D. Felipe Navascués. 

• ^ Confiriendo el mando de los regimien
tos de Garellano, E x t r e m a d u r a y Pavía , Y 
de las Zonas de Cáoeree, Vitoria , Córdob» 
y San ¡Sebastián, á les coroneles d e I n f a n , 
t e n a D. Ju l io Erjiagüe, D. Pedro Lozano, 
D. José Gómez del Rosal, D. Amxxtiio Fer 
nández Cánovas,. D. A v d i n o Goya y don 
Miguel Fresneda,, respectivamente. 

- ^ NombSrando direjatoj' 'del Servicio de 
Aeronáutica Mil i tar ail coronel de I n g e . 
nieros D. Ju l io Rodríguea Mourelp. 

-#- Gonoedieiido la g ran cruz blanca, del 
Mér i to Mil i tar á D. Luis de Armiñán , don 
Estanis lao D'Ang<í¿>, D . Joe4 Maríjai Z p . 
r i t a y D. Nioeto Alcalá Zaínopa. 

- ^ ConflrEendoi a l corotn^i^ de Carabinet-
ros D. Car los 'Ca r ra Fajando el mando de 
la tercera S'uibinspeoción (Car tagena) , y á 
los tenientes coroneles delj mismo Cuerpo, 
D. Ignacio Barr ica , D. César Jotes y don 
Ai;t?!l-%-í'oYar, el mando de laí»' üojiidfldfi.n-
cias do Huesoaj Santander y Lugo, re,9p.ec-
t ivamenta , 

- ^ ídem á los tenientes ooronelea de la 
Guard ia civil D . Carlos Tovar Revilla, don 
Conrado Loeohes y D. J u a n Caíreño, el 
mande d# }a$ Qoipg.n4ancias de Valencia, 
Gerona y León, respectivamente. 

Ro'UX y Sergiiié la 
dio cortéis, pero decididamente. La ind 
nación no ].o indujo^ á esas ruidosas mani
festaciones de protes ta , que quisióraanos ver 
proscri tas d© loe tea t ros serios; mas los j i i i . 
cios de todos convenían anoche en. afirmar 
l a absoffutia' insignificancia,, la casi ilifanti-
i i dad de una producción que por ningún 
.concepto merece los honores de haber sido 
t r aduc ida . . 
í Luciana, mujer del arqui tec to Sant iago , 
a m a •apasionaidaimenite y ostentosísimamente 
á s'a marido; pero,, á la pa r , es coquetísima 
y ambiciosa. AnbeSla cpe San t iago t raba je 
;m'Ucho p a r a "que. cobre mucho. En realidad, 
l a atmibioión n o , p a s a eu ella de ser un s'util 
y ex t raño pal iat ivo y justificante qiue busca 
á su coquetería.. . En efecto; consagra lo 
más redomado de sus seducciones á procu
r a r dlíentes que edifiquen"suntuosos palacios 
y espléndidos hoteles. . . bajo la dirección de 
su esposo. • 

Castellón es una de las víctimas'... ¡Cas. 
tellón, sencillo provinciano, casi viejo, q'ae,-
sin sospechar los ardidos de que es víctima, 
juzga realidades ¡las ajpariencias y s© a p a , 
;siona last imosamente de da taiimada «hor
migui ta» ! Aun- pasa niás adeiante en sus 
equivocaciones el otpñaSl enamorado. Y llega, 
por un solo momento, á conducirse de ma^ 
nc^a inconveniente. ' Entonces Luciana Bie 
asusta y se cándigna». i Es muy corriente en. 
oendei- la hoguera, y ex t rañarse y dolerse 
después porque larda 1 

Sant iago no se parece, mucho ni poco, al 
.tradiciomail mar ido del t e a t r o francés'. Al 

I saber lo que ocurre provoca a un desafío á 
Castellón y t iene un disguato serio con L u . 
c iana; 

P o r fortuna, el p r imero le d a expl i . 
caoiones, y la segunda fe convence de que 
sus failtas' no habían sido inseparables, ni 
del todo ccmscientes, ni mal intencionadas, y. 
promete radical! enmienda. 

Solucionado sat isfactoriamente el connflio-
to , Luciana t o rna á su juego con e t general 
Bagá .Paehá , otro posible, oliente.. . Y el te-
,lón oáe sobre l a desalentada exclamación de 
¡San t iago : 

—]Ay, Dios' mío! ¡Es inoorregibte!. . . 
Si los matr imonios se contrajeran á los 

nueve ó diez años, quizá fnera verosímil 
'la menta l idad de eatornino ele Luciana, , de 
Sant iago , de Enr ique , de Priínieaui,, de Cas
tellón y de Avelina. . . y 

Dos amigui tas , s in edad p a r a recibir la 
pr imera Comunión, podrán quererse como 
Luciana: y Sant iago. Un galán de once pri
maveras cometería las t on tadas de Gaste. 

•Uón y de Enr ique . lAh!,, y pa ra pa,recer£.e á 
- Pr impau se neceslitai, i.mprescindib.!eim'ente, 
ino haber salido' de la jurisdicción de la ni-
;,ñera. 
: En algúii momento, .en n n a escena del 
•teroer acto, la vida :irrum,pe en la .ficción 
.teatral]. Los' reproches d e Castellón á"^Eucia-
ína son humanos , son j'U.stos, está.n. caldeados 
¿)pr _ una l iamita de 'pasión verdadera, que, 
:sf no conimuévé, i n t r i g a r Mas, de "repente,, 
¡los autores' hacen una inverosímil p i rue ta , 
y las inúti les é in-éxpíícables 'mentiras de 
Sant iago, que an^nncia á su esposa,, m u y . al 
t a n t o de lo qué ocu,rre, un duelo á pistola, 
á diez pasos y cambiando seis t iros, siendo 
así que acaban de darle explicaciones, vuel . 
ven á evocar los juegos de los chicos'... 

E desenlace... ¡nnilo!' i No se desenlaza na
d a en «La mujer del arquitecto». Si un so
plo de real idad alent.ase esta comedia, su 
sol'ución la estimar{a.mos pesimista ,y falsa. 

L a coquetería, como toda falta, puede oo_ 
rregirs'e, si la coqueta es una mujer normal, 
con sentido común y libre a rb i t r io . Si es 
u n a tont i loca. . . aun entonces resta la Casa 
de Saind, ó el (dimbo»... 

En lo episódico, en el desflíip de tipo», en 
la p in tu ra de caraot.eTes y oosituimbres, en la. 
espir i tual idad dell diálogo, en .el hábil mane
jo de la sát i ra , suelen sobresalir obras fran
cesas' faltas de sustancia, de sólida contex, 
t u r a y d© firme ta-abazón, 

«La mujer del arcjuitocto» no se cuenta 
entre tales obras; carece en absoluto de esas 

'dotes' secundarias. . . 
. . La ^oq.u^tería resul ta castigada. Santia.go 
;nd t ransige ni con la sombra de la infide
l idad. . . cuando, al fin, acaba por enterarse 
dei! peligro.. . 

¡LáB.tima que el dueCo se rlp eoflio moneda 
:,corriente, sin atiébo de protesta I De todas 
> suertes, nos hallamos an te una de las co
m e d i a s más rígidas' de] tea t ro frano^á... 

La pre,sentación no pasp de dGcorosa. 
, E n la. in.te.rpretacióit desseolló 0} señor 
¡Zorrilla, a l que aplaudimos en varios mut is . 
'Supo imprimir á la figura de Castellón la 
.'lioníadez ínt ima y ridienlez superficial que 
'.él original exige. Muy discretos la. señori ta ' 
Pérez de Vargas y los' Sres. Gonzálñ'jj, J%s-
querino y Va-Uo. ¡La %euorim Carboné exa . 
g©r^ a,lgi>. La distinción no estriba en abu
sar de lo ©xtravagan.te, n i en poner especla-
Hgirtip ejn'pgiio ei:j4 i^aeíir añicos"todas las lí. 
neas -85 rés-tirse, "' 

RAFAEL ROTLLAH 

la hora de oasitumbre despaohairon 
el Soberano, que no recibió n inguna 

audiencia, -el presidente del Consejo y los 
ministros de l a . Guerra y Mar ina . 
• -«- Su M.ajestad "la Roina Doña Victoria 
no £'aíió, du ran t e la raañaiía, de Palacio, ni 
recibió au.die-tici.as. 

. ^ Los Royes, acompañados de Susí Alte
zas los Infantes Don Alfonso y Doña Bea . 
t r iz , marcharon á las dos de. la ta rde , en 
automóvil, á la Venta, de la Rubia , donde 
se verificó una animada cacería de liebres. 

- ^ H a ju rado el cargo do genti lhombre 
de casa y boca D.- TeleKÍoro Dfa.z y Gutió-
r^Jz. Después 'do p res ta r el juramento." cum
plimentó á Sus M^ajestades. 

_ D E ' R O M A 
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El Santo Padre ha . rec ib ido es ta mañana 
en audienciia par t icular al • Oardenal Mer , 
oier . : , • 

Círculo del Sagrado Corazón 
Esta noche, á 'lias ocho y media, tiendrá 

lugar un gJ'an mi t in en ell Círculo del Sa
grado Coraizón (eaila dpli Puque de Osuna, 
número 3), p a r a p ro tes ta r ' d© la forma esi 
que .'e llevaron á cabo las elecciones pia¡ra 
jurados obreros de los Tribuna'les industriía-
les y p a r a pedir' que el Ayuntamiento sus
penda lá eieoción pa ra vocales de l a Oficina 
del -,par'o, cam-oiaada para el día 34 del ac, 
t i íal . H a r á n uso de te pa labra llos obraros 
católicos Perdones, Villia,sante, Roch, Cata , 
Herrfinz, Bovii^a y Sommer. 

JUVENTUD JAIMISTA 

Par,» t r a t a r de varios alsimtO'S de intei-és 
y iproiceáer all examen mensual' de ouentais, el 
piróximo domingo, 29 del im.e's actual , á las 
sais dfi la tardío, se reun r á la J u n t a genera l 
de 'lia J i ivenkid. 

•i'íadi'Ic!', W 4í fs1)r^-o de 19W,—Eí soore. 

torio, Joaqwía ísera. ' , .,. . 

B I B L I O G R A F Í A 
impsieSíos mineras. — Con eiste t í tu lo ha 

pub'ioa'dlo D. Raifiael ide la Esoosura y M a , 
theiu una in te reeante obra, que por su ex
cepcional 'interés lia sido premiada por el 
Ministerio ale Haciendai. 

La ley regaladora die 'ios impuesitols mi , 
nerosi; e l reglamentoi para su laplioae ó n ; dis-
posiioiones oomjpieime'ntarias, i'eoo'piladas y 
ordenadals, acercia de dioba ta'ibutaoión; con,-
oordancias, adlaraioiomels, notáis, j imsprudien, 
cia, y has ta una reseña histórica de t a n ín-
tereaant© asunto, t ienen cabida en 'íasi dos, 
cientas páginas que componen dicha obra, 
'Cuyos ejempiaries serán de constante consui-
tai p a r a cuantos intervienen en lít ooutrife-a-

Centenario de Cervantes 
Un eon«ufso de «A B C», . 

Nuestro estimado colega «A B ' O» ha 
abierto mn ooncureo para premiar el mejor 
trabajo periodístico inspirado tín el Siguien-
t e a sun to : «Evolución en la manera 'de 'ver 
el «Quijotes 'degd'p su apari'cipn ĥ V'.sta nues
t ros 'días.» 

Las bases d^i concurso son las siguientes:' 

Pr 'anera. Losi t rabajos han de ser inedii-
tos' y rigurosaiu'ente origina-les, j su e s t é n . ' 
sión no podrá ser euiperior á la de t res co
lumnas de «A B C» (1,650 p^J^brag, aproxi-
miadamente) . , 

Segunda. I'OS 'íiutoreis, entreigarán 'snis 
orginívles en ¡a secretaría ñ<3 «A B Cy, Se
rrano, 6'S, los 'días lal>oríibi!es, d& "tres á 
siete, ¿le 1» tarde , ó lO'S .enviarán por correo 
á la misma .¡secretaría, escr-tos á niiáquinia y 
señalados con un lema, que debe ser igual 
al que Itóvará u-n sobre cerrado que oontenga 
su nombre y direeción. 

".Tercera. ,331' pílazo. de aidlmieóiin de "los' 
trab'ajos expirará el 31 de ¡Marzo próximo. 

Oiia.rta. Un Ju-vado ooimpuesjio de eminfSn, 
t e s li teratos y pericdi.stas"'', ouyois non^bres no 
se harán p'úbilioc'S has ta que lo sea s u . falló, 
elegirán Jos t rabajos 'aioreedores á ¡os prem,ios. 

Qliinta. Se otpr.gai-á'i; un pr<*n'q de. 1.000 
peseta'», u n ' segundó de ESO y un tercero 
' de l O O . • ' • • 

Sexta. Lo© t rabajes pi'^mia'do'S 'Se pubi'i-
wráa en «A B O», • -

SOCIEDAD 
PRELADOS EN MADRID, 

^ Se 'enc'j'énfnam en es ta .corte los exoelentí, 
simos .señoresi Obispos de Loigo, Sc'govia y 
Dora,. 

Deseámoslea que sn éstamoia' en Madrid les 
siéa 'grata-. 

BODAS 
A las once de 'la muañania de layer oeiiebró, 

se, em la capilla reservada de la parroquia 
de 'San Iklefonso, 'la ib'oda de la dirt'.nguida 
señorita Maríai del Pillar de LE.rra y GuUón 
oo'n nues t ro qu'eirid'o compañero de Redac- • • 
ción D. Mariiano Giiilón y Día.z de M'end'oiza'. 

Lia noviai—q'ue guarda ' iu to por . failecL 
m'iénto de 'SU 'piádre—vestía un e.lieigan.te t r » . 
j e negro, y 'él novio, de chaquet. 

B,end'ij.o la iinióni el 'bene'nte ma.yoir de la 
parroquia, D. Ja ime Marii-.oig y Bar celo, y 
fueron., ipadiriimas 'fesi padres dell 'OO'ntrayente, 
D. M'auripiío Gullóu y siu id'ist'niguida esiposa 
(de" 'g'O'Itena, Doiloreis Día'Z -de Mendo^g,), 

Actuaren d'e te'S'tigos, por lia. dlesposiaida, 
.su henfiaino' D. 'Ca.T-Ios Lar ra y .fa's señores 
D. Gonzalo Gullón, D. Manuel Fernández 

' d'6 lia "Puente y "D. Edúardo' Ferrer , y por 
pa'ri'e del novio', ell niairqués de 8amti'a.go, 
D . Ed'uia.Tda Alonsio 'Oolmenaires, nuestro' di
rector, D. Anigel Herrera y Oriía, y el reidac, 
tor_j'eife de E L DEBATE, D . Rafael RotOan 
d e Molina. 

A'SÍst:'e,ro'n al laoto 'Siclliartnsnte ¡los íiitim'OS 
de las familias idie loisi de„spO'Sia'dioS', y entre 
ellos recardaimO'S 'á laisi 6i&ño.ra.s y señoribaiS: 
marquesa 'de V'i''ll'ai-Anto'n'i'0', AllonsiO Cblm'eii'á, 
res., La.na y Larra, Ontiveros, Cortés;, -P.a, 
t ino, Rosso, Fernández _de ¡a Puen te , Vivesi, 
Carantoña., .Mendo de Figuero,a, '' Gullón 
(D. E. y p . G.) , Iñíiguez, R'a!dá,p..,'-Rincón, 
Lumibrdra'Si y Sr'CÍÍia.; y 'señoree -íx^aano, R o . 
nia'Oha y Oadenasi, Lumbrer'as, Leinia, Me-
diniai TogO'res, Valiverde, Gullón (D, E. y 
D. G.), Sevilla, Sieilia, 'Iñiguez, Rincón, 
Lar ra (D. F . ) , Bai-rantes (padre é hijo), 
Ontiveiras., Rosso., Vilvesi (D. F . ) , Caría.ntoñia, 
Meii'dio de Fi.^ueroa (D. A . ) , Pat ino, Piardo 
Qu'ntanilla, De M'igueli (D. V . ) , Valdés y 
Msirás Otero. 
• A ' l a s mu'Cibas felicitaciones •recibidais."iin.aa 
Ib'S nuevos esposoisi la nues t ra , muy siitaioera. 

. ^ En la iglesia parroquial de. Santa. Te
resa . y Santa I&abel (Chamberí) se oetóbró' 
ayer mañana, con to'da solemnidad, la boda 
de nues t ro querido amigo eíl adimin istrador 
gerente" de «El Correo España;», D. Gus, 
taAT'O Sánchez Márquez, con "la dis'tinguida 
'Señorita doña Mercedes Torres. 

Apadrinaron á los contrayentes D. Carlos 
Sánchez, hermano del novio, y la señorita 
Josefina ' Tórrete, hermana de la de'Spos'ad'a. 

,Bend jo Jg, unión el revereiiid'o P a d r e D u e . 
'S'O, y fueron te'S'tiígoe los. Sres. D . Gailoe 
Márquez, D. Rafael Díaz Aguado 'Saíaberi-y, 
Sr, P . Nájera y Sr. . J iménez Madrid. 

Terminada Ja Misa de velaciones, d-írigíó 
la palaibrgí á hs recién oasadO'S el rtíworendo 
Padi"© D'ueBo, que con sentid^^ frases oo--
mentó las palabras de. les sagrados • textos , 
.en elocuente plá^ioa. 

A.jiipfeiei'O'n é la oeremioniía,. e'njfcre otras 
miudlias personas, las señoras viuda de To' 
n e s é bijo'B, de Gamero, de Márquez Oor, • 
tazar , señora y iseñorita de Fernández, &e_ 
ñora úé Sfilaberi-y, de Aranda, vmda de Giâ -
ll^tído é hijas, de Márquez,- de P r a t , de Re
mero, señorita -de García, señora y señoritas 
'(1:6 And-ue'gfi, de Blanco, de Ardid,- de luso, 
'áé' I temero, 'de Jiméníía Madrid, Siúva,, Or-
d'oñez, GoiiBiálea Foiisdeiviela, de B'aijba, San , 
ch?;Z, Saliva'do-res y Sánchez S-añtíago; Tea 
'Señores Veo no . Castañeda, García Tornes-, 
P o r t a s ; eli 'director y redactora i tlq «El C©_ 
rreo España,», y el persQíi&j de -sius oíiciuae 
y- talleres, 

\iQU ooneurrentes fueron citnscqraado'S -en 
casa 'de- loe señores de S a n c h a ¡MáiTiquez 
con un delicado «.tundh». 

DÍA DE DÍAS 
. Mañana, fesrividad de- San Eiladio, " cele
bran ,s'us -días la marquesa "yinda 'de Cána.l'ea 
de Ohozíie y su niieta, la señorita • d'e San 
J-aan de Pie^drae Albas, y el ge'neral, M.fje. 

.#- E l sába'do, festividad de ,San Alvaro, 
San Gabina y San Conrado, los celebra el 
Princspito D. Alvaro, hijo del Infante dan 
Alfonso. 

También son los días del preíi'dente del 
Consejo, oonde de Romanones;- dnqne'e de 
Alm'enara Alta y San ta Lucía ; marqueses c|9 
Feria, VilUbráginra, Cénete, Villí«aip.y-or y 
Villani'arta; loondes -de I-)u,gallfi.l, Toícno, Re, 
V'illagigtído, Torfubía, Ada-ñero y Real Apre. 
ció, y Sres. Lójiez Mora, Esp 'nosa de loa 
Montei-o;s, Ui-záiz y Silva Bazá,n, Sizzq Noris, 
Alcalá Galiano, Drako de la Cbrda, Bertrán 
de Lis, Pontagud. y Aguiilera, Maldonado, 
Ohavarri y Rodríguez Avia], ; 

7 API AS 
En p&s^ lie t-o-s, liiiarquesee de Osuna se 

h a celebrado una bri l lante fi,e.stp,,, • bO'nrán-
dola 'con 'SU pre'se,n'0{ji S'ae Majestades. 

Asis-ti-er-pn "^am'biéii log Infaintes Do-ña B-ea-
triz y D. Aifonso, niarquesas "del. Mérito, 
Valp'araíso y de ji,lim'on:ac;i-d, 'du-ques de San, 
to -Mauro y Baena, marquesa .de ViUamanri. 
que, co-ndetsia do Buenavista, s eñor í a s de 
Santos Saárez y B-ennejilIo, m.arque'sas de 
ViUavieja, de Cámara y de Eepinardo, du
quesa de Algete, señoritas d^ Oas'a-1'o'"i'«s-j 
Santo Do-mingo, Que'Vedo, I rujo y Porüago, 
y las Pninoesitas ii-e Tur y'"'T-a.¡xi'S', María 
Teresa, Mar,gar''ta é Isabel, y Jas hijas de] 
embajador dtf Alemjg-nia j I» condesa de la: 
Unión, la Priiiéeis.a Pío, de Saboya, duquesa-s 
'die San Carlos, M'ed-m'aoeli, Pi'asencia, Soto, 
niayor, B-a.ein.a y Vic^tioriiia, míarquep^-i-s "Vjo 
Rasc-al, Mou'téagud-o-, Argileíso, Santo Bomín, 
gO, 'Mohernán-do y Scala, conde-sa-s -de Alcu-
'b''err<!. Rincón, Corzana y Oartayna, y ae> 
aov?i8 de Lombi-Uo y de Ibarr*. 
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PROVINCIAS 

CONTRA EL MERCADO 
REGULADOR EN VALLADOLID 

I ^ , ,, -k * . -r 

• ' || ! a 

LA HUELGA DE SABADELL. SOLUCIONADA 

UN SUBMARINO PARA ESPAÑA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALMEBIA 16 
H a Sido lialLado ea su domiowio, vestido 

y ediado sobre eu cama, el cadáver del 
catedrático de este Ins t i tu to D . Femando 
Coz:ar_ 

Se cree que su muer te ha, sido repeiutina. 
« * * 

BABOBLONA 16 
Mañana saldrá dn el ráipi do para Madrid 

la C'omt5i,ón de ferroviario», que celebrará 
•una entrevista oon el ministro de Hacienda 
para . interesar'le la supresión del miipuesto 
de Uti'üdades en los sueldos y grátiiieac..ones 
mferiores á 5.000 pelsetes. 

- ^ Una <3om¡is.ión de representantes del 
gremio de íabrioanteo vis:tó al gobernador 
para manifestarle que es ex t raño el movi
miento h u ^ u i s t a , puíís los artículos, d e pni-
mea necesidad sólo han sufrido un p©<iue. 
ño aumento, y á los obrerog &o lee ha «u-
b d o el sue'do. 

Los obreros, no obstante , dic«<n que el 
aumeoto de sueldos no cx)mpen&a el alzia 
Biifrida por las subsistencias. 
" -•- P res didos por é¿ S r . Herrero , se han 

retundido más de 1.000 obreros de transpoi-tes 
marítimoe y terres t re». 

Se recibieron laidlliesionea de Gerona y 
Bilbao. 

Acordaron proseguir los t rabajos 'Comen. 
zados y dar cuenta de ellos á los oomipa-
fieros de provincias, 

.#- En Bad'attona se han (reunido los obre-
res fundidores de ía fábrica de calderas 
Hispania, para t r a t a r de la orden dada por 
su gerente anulando las bases de t rabajo, 
que antes de la huelga concertó la oaaa con 
sus operarios, y volví'endo á establecer lia 
jornada de diez liora-s ©n vez de nuen'e. 

Acordóse en la r-^unión que los olbreros 
de la Ca&a G<allet no oomfenceni ej t rabajo 
hasíta que el pat rono satisfaga 'l<5s jornales 
devengados durante la huelga y paigue 2.000 
pesetas de multa . 

-*. C!ontinúa ê n la misma eitiiaoión la 
huelga, de Castellet 

- ^ En Mataré prosiguen las negociaciones 
entre loa pa t ronos y obreros dei a r t e tex
til , siendo pesimistasi las noticias recibidas. 

"•- Se han reunido en la Alloaldía de Sa . 
badiell los oibreros ihxie'lguistas y los patro
neas, soluc onándose la huelga gen^gral des
pués de haber tomado los siguientes aquer-
d o s : Que el aumento t ransi tor io de jornal 
que los patronee conce^dían á los obreros 
en vez de ser mensual sea semanal. Que se 
reúria nna Comisióa mixta para regular el 
trabajo y el sallario. 

Los obreix>s ceSelbrarón un ,,m^tiíi para 
exponer sust aouerdoe dje volver mañana 

al tralbajo.' ' . * •" 
-^ iSlgue e^Aido objeto de comentarios la 

dimicsiJÓn del alcalde, Sr . CoUaso. 
Aunque pa ra isnxstittiírle se indicó al mar

qués de Olérdoiía, ci'éese que será noanibrado 
laloaldg eji conde de Laveirn. 

-*- Siguen las cáibalas electorales, sin qne 
has ta ahora pueda darse nada en concreto 
respecto á los candidatos n j coalAa.ones que 
putídan formarse. 

.4- 331 día 25 se oeíebrará una Asamblea 
para protes tar del aumento de precio en 
fi gas . 

\4^~ Bj domingo quedará ab ie r t a al púibli. 
eo fe 3íxpo«ición gráfica del templo de la 
Saigrada Famiiliira, qué anoahe inauguró eJ 
Prelado Sr . E e g en los salones de la J u . 
ventud Católica. 

En ella; figurau numerosas fotografiáis, 
planos, detalles -del suntuoso templo, muchos 
de los cuajes han figurado en la Exposición 
francesa. 

-•- En Villafranca del Panados se hian ce
lebrado sufragios en memoria d^l Obispo de 
.Vicli, natural de aqojella,.población. 

BILBAO 16 
H a sidp ar rendada la plaiza. de toros á 

D. y;'ctoriano Santis teban, en la cantidad de 
7.775 pesetas, con excepción de las corridas 
de Mayo y-,Agosto. Se inaugurará l'a t empo. 
rada el 12 de Marzo. 

• ^ Los oibr^i-os de Ihirango <m reunieron 
para protestar de la prohiibicfl'én. del vas, 
cuence en los pregones públicos. Dirig'eron 
un telegrama al presidente del Consejo. 

.-^ El rápido de Barcelona oontinda Itó-
gandtj con re t raso, á causa de un noievo 
desprendimiento de t ie r ras . 

* « * 
BURGOS 16 

Bl alcaide, en nombre, deí Ayuntáttniento, 
ha protestado a n t e el Golhierno de qtíe la 
Btedenaición de patronos dle Val ladoM se atr i 
buya Ja representación de Castillai lia V'ieja 
para pedir la concesión del' mercado r e g u . 
ladoT. 

Pide q-u© tanteis de aocedeirs© á h> adlicitado 
se aiba'a u n a inforanaoíón e» ías provimciais. 
oaistellanas, . , j , -. . 

También ha protes tado el, p res den t e de 
la Cámara de Comercio. 

S e - h a pedido á los a'lfcaldes <íe Aví^ia., Lo., 
grano, Segovia y Soria se nuan á la pro-

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENT 

• • • 
CÁDIZ 16 

El t r anspor te «Almirante Lobo» marcha
rá hoy á Nueva York, p a r a traep- un. sub-
íU^rino piara España . 

« ^ El t rasa t lán t ico «Mar t ín Sáeinz», p r o , 
cedente da !a H a b a n a , enconitró o n , e l t r a 
yecto dos cruoeireg íyajiioeses^ y «jio inglés. 

Esto le detuvo, reconooiéttíl'C^p, dejándo
les luego oont inuar el viaije, 

-•- E l «Vicente Puoliol» h a llegado de 
fjarache, conducitend'o varios) aoldladlos en_ 
íei'wos y ota'os con permiso. 

* * I» 

GILINAPA 16 
En Motril!, por cuestiones partieuitoea, 

KiQlstm'iie'Pon n n a riña D. Francisco Moiret, 
D. Ff.ore'uc'o Moréu y dos hijosi de éste. 

|ín la riña 'hioiéroruso veinte diisparos, re_ 
,suftand«> gna'/em'ente heridol?. eil administria. 
áíx del Sr. Moiiet, p . (JeTOrdo Murillo, y 
una ei'iada de ésta, 

# * * 
SAN SEBASTIAN 16 

La hue/ga de Mondxagón siigue mejoa'ando. 
Jtoy han eptnado al t rabajo, mañana y taa-de, 
más de c ie t ofereroe, 

* * « 
SEVILLA 16 

Bí día 27 llegará á esta aap"tal el eeñoT 
González Besada. 

,«- El domingo se cefebriará an mit in para 
pedir «1 abaratamiept-Q d© las siub&istenoiae. 

. # «I xt 

VALENCIA 16 
Lois dependientes de Jos comea-cios de se^ 

dkiTk toa vigiffcadi) al go tondor par* r% 

garle baga cumpEír lo preceptuado sobre las 
lloras de ouea-re de didios estaiblecimientas. 

-0- Los estudiantes de Ja Uniívensidad han 
obcsequiado aJ catedi-átioo Sr. Pas to r con un 
banquete . 

El homenajeado pronunció un ellocuiente 
d'Hscurso. 

.^- Los. ipatronos hornerasi han .oeüeibrado 
nnia reunión eji su Centro «ociail, pana lle
gar á un acuerdo en la oudstión deil aumento 
del precio del p a n . 

Suspendeiián la faibrioaición de p a n dem-
t ro de ocho días si no cesan los motivos que 
hacen que el pi-eoio se edevo. 

- ^ H a salido 'él prionetr número de un se_ 
manarJo jaimlsta, tituilad>> eLealtad», órga . 
no d!e la Juven tud valenciíania. 

* « * 

ZARAGOZA 16 
A 'la seíión inaugurail deil Congreao CHre-

ro a s ístiei'on iiapresentaciones de veántatuna 
Sociediadesi. 

Pi-eisiidió el Sr. Ecüiegoyen, y pi-oJiuncLa_ 
ron idii'scursos los Sres. Canudo, Mart ínez, 
Bsquin y Guiallarte, abogando todos por la 
solidiari'dad de la díase. 

. ^ Se ha verifioaido eí eetpelio deil oadávier 
de D. Emilio Bema^rent, secretar io .que fué 
de eflta Univeiisildad. 

Conisffcituyó el acto una sent ida m&itfesta, 
oión de dkuelo. 

CONCEJO DE^MINISTEOS 
• ';'-••' í • , '-¥ Sá| tA .ENTHAÍIA 

En la' Presidencia, y 4 Ja hora anunciadla, 
iieuniós© él Coasiejo de mmiistros. < ' 

Cuando el Sr . Vükwi'Uiejra Ikigajba á Ja, P r e . 
'Sidenoia Todyáraule los "periodiis'tais, quie 'le 
ihabliairon de un aa-tícijio publoadio por el 
«Ntíw.York-Heiíald,» sobre lia compra dio bu , 
qucts memcantes «Heananes smrtots. en puertos 
eSpañolesi. 

iLos periodistas felicitaron al ministro de 
Esitaido ipor el wsn l t ada de Tas peticiones d i , 
plomltioas que «II efecto ha llevado á cabo 
con 'loa emlbagadiores' diei Alemainia<, Inglate
r r a y Franficia-
• Eli Sr. VillaTiueva,-xagr.adeciendo las _fe-

lioitaciones, declaró que sobre este asunto 
vale más no hablar aún. 

Bl ministro de Hac ienda fu? Interrogado 
sobre el depósito franco de Baróelena, de . 
c larando que no.jhg;y n a d a acordado B O 
bre él. , . 

El ministro die Marimia dijo que la nnioa 
noticia que p o d í a , f a c l i t a c e r a J a d e la sa , 
l ida dtel «Almjirante. Lobo» piara los Estados 
Unidos, con ..objeto de recoger muniwones.^ 

Bl iniínistro de Oia'Gobernación d i jó 'qn© 
llevaba ad 'Consejo 'tlodos los antecedentes 
relacionados con di problUema de las subsis-
t-euoias', pprquie eij, los últimos ocho d ías se 
¿a agudizado el pohí^ieto ^yen aJfeunasí'. p^io--
vincias 'de mianera ia%o inquáetante . 

«Aunque el Gobierno a t iende con g r a a 
atención á «ste problema, quiero dar cuen
t a especial á los m'inistros de Hac ienda y 
Fomewto, que sOn los que han die latender 
más directaimient© á su solución.» 

iLo(9 demás ministro^, á ecsospcióni del 
S r . 'Barroso, ^ne e r a poi-tador de algunos 
expedientes, n o hicieron n inguna ' decía, 
ración. 

A LA SALIDA 
El Consejo de minisitrloai t e rminó á las 

ocho y media. D.ett miamo facilitó á los p e , 
riodistas ©1 Sr. Alba la acostum'brada, re--
feren«ia. 

Subsistencias. 
E n e{ Consejo—^dijo «1 señor ministro de 

la Gobon-naoión—nos hemos ocupado prinoi^ 
pá lmente dieq iproihtema 'de las subsiistencias, 
y he dado cuenta á mis oompiañeros, de Ga
b ine te de (los numerosos mí t ines que se h a n 
ceiebrado p a r a t r a t a r de un asunto que t a n 

j diréctam-ente afecta á lai clase proiletaria. 
Hemos convenido en la u rgen te necesidad 
de oom'onzar immediatamente' aSgunas obras 
públiqas. 

EJI ministro dg Hac ienda leyó estadísticas 
de las pa r t idas de lentejas, arroz y alubias, 
piara probafr que esas exportaciones -no b a n 
influido e n ©1 alza de las subsistenoiaa. 

Los ferrooarrüns Sscundlarios. 
Eji Consejo s» h a ocupado ta.mbién ded 

asunto 'die loe feírrocarrles seciundariios, quie-
dañdo encargado el ininistro -de Fomento 
de redlecstar u n a ponencia que traierá ah 
próximo CoriBejo d© ministros pawa ver de 
oomeinzaT projitp su oonstruoci'ón. 

L«s fletes, 

E51 minis t ro d e Fomento hiao detiailada 
exposición dejl asunto de losi fletes, del es
t ado d'e npiestra flota mercante , así como, de 
las disposioiionies dictadas pgira facilitar las 
exportaciones. Todas es tas medidas el Go_ 
b imno las i rá hiacieifido púbMoa's conforme 
las neoeeidadkss j ^a, (Jonvenieoi'Cia pública 
lo eíxijan. 

AirededOi; M Oonseje, 
Como verán niuesltirosi ^eotorefe., |lia infor

mación que del Ooiisejoi dio 4 la. PrenSig, e(l 
señop- ministro idia la Gobernadén peca de 
demasiado parca, ' tanto más cuianto que 
mom-entos antes D. Amos Salvador había 
dicho á los periodisitas, que t r a t a r o n de i n , 
quir i r die é|]i ajguipa noticia 'de lo ocurrido 
<m til pPfispJOj que en ésitie se haibían t r a t a , 
do mucho? é iiiteirfoss-jipps 4Sug.tos. 

De pasada habló «i señor minis t ro de Fo
mento á los periodistas de sns deseos de 
abanidanar 'la car tpra ó 'in-siei á su casa po|r 
^0 qticbriant|aido de su salud, qujft no le per
mi te soJ(o^.ta|l• Ig puda faeiia que ppsp. SQ, 
bre un milijistrd. 

No es aventurado suponer que len el Con
sejo se habló mucho y oon viveza sobre el 
laiiunto de los depósitos francos, en ej que, 
según paiiooe, nio 'domina unanimidad de 
jwntftío Wí**» IRS ininistiros. D. Amos Sal
vador, que es eTiemigo'decSa«(io de elle?, 
no pío ha recata Af» en decido laBí ají Coas©, 
jo, y qu'issá i 0^-Q '^ deban las manifesta
ciones de que yavhemes haeti^ Sflárit^ y ^uf 
pueden ser el prójogo de S'u dimisión. 

Algo se ha-b^ también del encasillado, y 
ruda debió d,, mv_ í'a bata l la , á que dio té •-
mino inopor t i^ '^5 |o!or de inuela'S ¿^1 popfje' 
de Romanones, ^ 

Sidra Vereterra y Cangas 

SESIÓN ORDINARIA 
o 

EL IMPUESTO DEL INQUILINATO 

A fobi once ¿B' la mtóaniai de eiyea^ oeleibró 
sesión oird'inai'ia e'l' Conopjo madrijie'no, 'bajo 
ia presidencia dlej' alcaide, Sr. Buiz J iménez. 

Aprobada el aot'a de Ja sesión anter ior , 
dióse cuenta de lo's asuntóte del despacho de 
oficio, en t r e los que figuraba una moción de 
tía Alcaidía Pre'sidieneia, proponiendo- la con-
oet I5n d e un p'lazo último de quince días, 
üO'mo moratoria, pa ra satisfacer sin recango 
tBs tfuotas atrasaidaist del a rb i t i io Bobre i n , 
quilinatois. 

El Sr . Anón propuso que dicha 'Conoesién 
s© hiciera extensi'lva á 'tos moro's'os do otros 
'impuestas muni'cp'pafe's. 

El Sr . Ruiz Jiménez respondió que no se 
podía tomar eu 'Cuenta Ik proposición en 
t an to que no fuera objeto düe detenido es , 
tudio. 

Res'pecto á 'su m o c o n , dijo •el aílcaiMíe que 
la. opinión h'a¡ iiea'octonado favoriaiblemieinte y 
que ya ve de mejor manera el impuesto del 
inquil inato; coefia'ndo que en lo sucesivo no 
habrá lía sistemática oposición que para su 
P'pgo babía antelsi. 

El Sr. 'GabiTán ocupósie nueivaimeinte' d e tas 
deficiencias del impuesto deil) inquil inato. 

"" «Lo primeroi -que hay que conseguir—di
jo—; pana que las t a r i f a s dtel impuesto sean 
reducidas en ¿a 'cuiantía que forzosaonente 
dteiblett iserto, eis que paguen todos los ob l ' . 
gados lá Ihaoerlto. 

Tr'os clases de exenriones vhay. Una . die" 

NOTAS 
P O L Í T I C A S 

¿ B I M I T I E A EL MINISTRO DE 
FOMENTO ? 

E L 
o 

ENCASILLADO O F I C I A L P O R 

P R O V I N C I A D E M A D R I D 

El 

LA 

dístrSto die Vilianueva 
de log Infantes. 

No parece acordado por el Gobierno el 
nombre del candidato <jue h a de llevar su 
apoyo en la próxima contienda electoral ; 
Iiucharan el ac tua l dipuftado Sr . Gutiérrez 
dtí la Vega y el duqiue de San Fe rnando ; 
sm embargo, dado el arraigo de es te úJ. 
t imo en el país, proveniente 'del viej'o afin, 
CBim'ento que su casa t iene en él, y de los 
muchos años que su señor p a d r e 'lo repire-
senttó en Cortes, considérase seguro qug el 
'G-dbierno lo concederá su preferenwia. 

La J u n t a de Defensa. 
E n uno de los días de Ja presente sema

n a se reunirá , bajo la presidencia del Bey, 
la J u n t a de Defensa nacional. 

El ministro de !a Guerra soni^terá á su 
deliberao'ón el plan de reformas mikltares. 

Alba y Gollaso. 

Ayer almorzaron j un to s eS ex alcalde de 
• Barcelona, Sr. Collaso, y el ministro de la 

Gpbernaci'ón. En el Almuerzo ,se habló de 
.; pglítioa electoral. 

El sulfato de cobre. 
í^ 'La 'Comisión de agrar ios quí í ' 'está gee, 
*%t)nandio la solución satisfactoria de la un . 

los exceptuados p'or la ley y di reglamento, r Portación de sulfatp de cobre, ha visi tado á 
Lal cuestión do que paguen éstasi e s d© la 
oom'peteneia dej iGobierno, y nosotro's. le" 
apreiniiairem.olis. 

DenLvadas d-é estas, ©xenci'Ones llegaieg-'' 
existen lías concedida's por el' Municipio; •p'C.ro 
éste t'iene lacorfado suprimir las en cuanto 
éi Gobierno 'Suprima las reglamentaíriaiS. 

La .segunda exención ©s la de los que sis. 
temáti'Oamení© ae resis t ían á pa'gar. Tal 
exención, en vir tud del acuerdo d®l' -Ayun
tamiento en la sesión pasada, l ia d^esapare, 
cido, e^^ún 'd'tee eí alcalde. -

Liai tercera 6s ia do los qu© oculltan, con 
dist intos procedimiento a, la. ¡base contriibu, 
t iva. 

Por eiste razón propongo que la morato
ria do los quince díais pana pagar Tois atraisos 
se haga extensiva á tonlois aquello'S. que de , 
qlairen en ese período de tiiempo el verdlade, 
ro' importe del lal'Jqu'fa. 

Los que t a i hagan quedarán exentos de 
fcis reisponlsa.bili'dad'es .en que hayan, incurri-
db hastai Ja fedha. T'ran'Sicurrido es© tiempo, 
se oTiganizao-iá u n a investigación escrúpulo, 
'Sft, paa-ai avieriguar Has ocul tacbnes que exis, 
ten, y que en lais casas cuyo ailquiter excede 
die 3.006 .pesieitas deben ser muy numeroisais 
é imporbantesi. 

El' aaigumento es muy claro. 
iHeohos los 'oáJ'CU'iios oon arreglo á loS' da

tos) eistadístiioos del ÁyuntamiC'nto, rectifi , 
oados en 1910, fes' cuartos d'e 601 pesetais á 
3.000 p-eisietiis de re-nta anual', que son 29.851 
y elstán habitíjidos por i'as clases medias., han 

do 2.5O1O.OOO pesefiaiS 'de los 3.600.000 r e . 
oamd'adaí'?' elí año paliado por el impuesto. Las 
hfl.biíaciones de lalqu ler superior á 3.000 pe-
í!iet?H «nuaíes ban pagado, p-iies, sólo un mi , 
Uón de pesetaw. La« liaibitaioioneisi de e s t a cTa. 
se, con arreglW al ei'ev.adi'si'mo t i po oon que 
QO'ntriibuiyen, debían pagar, ]o mC'nos, t r e s 
ihillo'nes.» r • ' 

E l aPca'lde propuso se aprobara su moción 
con las 'ampliaciones prcpuestasi. 

E l Sr . Maura (D. Miguel) mostrase oon-
foj-me con ja mocióii, si bien pidió que de 
dlla ISO id'eisgl'obase l'o propuesto por el señor 
Gabilán. 

EB Concejo aiprobó l a moción, ofreoi'endo 
el al'caMe presentar oti-a que resuelva cuan, 
t'o t enga relación con las ocultaciones y 
o t ras defraudaciiones a tendidas por ej señor 
Gabüán . 

Grd«n ú:i día. 

Palsó nuievaas'ente á esitud'O de la Oom.isión 
un dictamen que proponía el reingreso al 
servicio miinio.pial de un oficial cuarto, en 
cumpilimiento de 'Sentencia d;pl Tribunal de 
io Contencioso. 

E l iSr. S.divetta s e opuiso á lia aprobación de 
otro dictamen, que proponía ©1 nombiiamien-

' t o db cuatro médiioos supei-numemarios. 
Abogó por qu© estoa cargos, por su t r a s 

cendental! im'poaitanoiai [para el público, Biean 
cubiertos ,©n aidelante por oposición, paira lo 

. cuaj¿ ipodía nelí^iotlainsleí eji nfeoesiariia trelg(lia, 
mentó . 

Defendió el d ic tamen e-i Sr . De Blas ; siem-
"cfo a'probadb, desipués de amplia díisicusión, 
por 24 votos oontKa 9. 

E n vista db Ib avanzado d'e la hora, se 
acordó aprobar 'tos 'asuntos que no ofirecieran 
discu'sión, y dejar los reistiaintes paaia una 
sesión e'xtraordimiatria qu© se cetebrará hoy 
á l a hora aoostumibradia. •< 
i. A lias dos-.'de fa tardle se tevamtó la s©sión. 

INFORMACIÓN 
DE LOS MINISTERIOS 

IÍ<ÍSUSTITU1B1JE EN LOS C A S O S . DE 

DESBASTE ORGÁNICO 

UanciAT 
Cutis fresco y sonrosado Eete es ej se-

«reto di» la juTiantud, qii« es tá va al e|can-
oa de t o d ^ %« s ^ o r a e , uaanda el Jabón 
Flores dea Gampo. 

La -Comisión encargad'a de la organización 
de lias fiestas de Carnaval ha dispuesto que 
has ta ©1 sábado, día 19, ee admitan las 
peticiones d e ter reno para instalar t r bunas 
efl. pl paseo ^é la Castel lana. Pasado dicüw 
plazo, se ins ta larán á oontinuaición de las 
ya solicitadas y concedidas. 

El día 2Q jiel 'actual^ á lae t res y med a 
(le da iardiej m eejle'briará len es ta p 'aza 
una 'oofrida de novillos, lidiándose seis de la 
acreditada ganadería de D. Victoriano An. 
goso, de Salamanca, por las cuadril las de Ale, 
Vmui"'do y Maxcb'etaero. 

Oft%f, 94%a ¿s f̂tí ê» d mió, 7 eurí» ía sti. 
puración « B A 4í«s, ©to .Apa íg^ íaa Orive. 

Los asociados drisidentes d<j Los PrcvLso-
reg deij Porvenir .celebraran una reunión el 
19 del ac tual , á las diez de la noche, en 

da calle 'dg la .Balsa, 10, sieguí}d'0> paira t i a -
ta'r asuntos dé vérdiaési-o interós. 

]. los ministros de Fomento y de Hacienda y 
dweotor general de Agricultura, los qaé 

' píreo leron toda clase de facilidades á los 
í | unidos. 

/ Enoasillatfo ofloial por la 
i , provincial de Madlritf. 

Dis t r i tos de -Torrelaguna, ^ tuarqués de 
Torre'alguna. 

Navaloarnero, D. José de la Morena. 
Alcalá, D . Vicente Buendía. 
Cbindhón, D. Gerardo Doval, lilberaíj y 

D. J u a n de Dios Raboso, dem^ócrata. 
iGet,afe, Sr . Cobián. 

Los «agrarios», «1 acción. 
Una de las personalidades más ealaentes 

d0 los «agrarios» ha s do obsequiada por 
un ex minis t ro l iberal ; pero no concretaron 
nada respecto á la próxima lud ia electoral 
en Galicia. 

Alba tsije y Romanónos desteje. 
ÍE1 ministro de la Gobernación ha dado 

por concluso var as veces ,el encasillado para 
diputados á Cortes, y el presidente del Con
sejo d e , Ministros lo abre para enicasillar 
romanonistae contra de.mócrata6. 

'No 'pareoe que la armonía es .la no ta ssk 
liento en t re liberales y demócratas . 

Ampliando, es ta exacta informaotín, decía 
anoche uñ cop'Spicwo J iba ra ! qaiie no ©a rs-
i|>il reotifiaar impli-eis^ones emamiadas dlé la 
inarcha eSbotora] del Gobierno, que origtaa 
la dimisión d'cl a'lcalde de Baroeübna; .aña, 
Riendo que también ©I go'beiniador civjj. de 
JBaroelona debe abandonar el cargo de xm 
día á otro, según d'oen de Oatalnña. Ter-
Sninó d .oendo el 'conspicuo: «Aquí fa l t s 
timón.» 

El embajador da Inglaterra-
[ Ayer t a r d é celebró una conferencia con 
pl pres idente del Consejo de Ministros él 
señor embajador de I n ^ a t e r r a . 

¿OrisJs? 
Se da' como seguro que D. Amos Sal-

Hrador a.bandonará en bi'eve la cartera" de 
Foane^nto, dando esto mai'gen á una oombí, 
tiao ón ministerial á base de un óamibio de 
car teras , da.ndo ent rada en el Gabdnet» al 
Sr . Alcalá Zamora-» 

DE PALIQUE 
Meflquíaidies Alvaroz. 

Los amigos del flamante jefe del refor, 
m!simo, molestos con la vanidad de qu_© se 
haya poseído .y qiie hace hable siempre des
de el Olimpo, adonde subió á impulsos del 
«trust», son los encar|gados d© sacar, á Sa 
p'az'a piíbliQa todo aquello qne puede po-
U'Crio CiU ridículo. E j reportero, indiscreto, 
pudo ayer sorprende'r en un grupo •de re-
for'mietíis la conversación en que hablaban, 
orifaicandólo con dureza, - de un hecho que 
pone de manifiesto quién es D. Melquíades 
Alvarez. 

Pareoe ser que' la Soaedad d© porteros 
La Honradez, én vir tud de no sé qué a r , 
tículo 'del reg amento por que se rige, y 
oon aproibaaón de la J u n t a general', ex
pulsó de la Sociedad á un poittero refor
mista. .Éste acudió á contar s u cul ta al 
bueno de D . Melquíades. Montó en cólera 
el jefe' y conminó ai presidente de la So
ciedad á que i-evocase el acuerdo adopta , 
do cont ra s u subordinado. De nada le viaEó 
an pres den te adi\-ertir, respetuosamente, a l 
engreído político^ que e|' reglamento les pro
hibía t e rminantemente ocpparsg de pplítioa y 
que eii socio expulsado lo h&bía m^Q JJA --^^ 
reform'ista, S'ino p<yí Rsn.^j^i ^^^ inteíesan 
ali líegimí-ii ¿é la Sociedad. 

Melquíades Alvarez, qu© desde qu© subió 
las escaleras d'el Akíázar de lo» Reyes se 
ctee y^ íientado en 1« cabecera del banco 
azul,^ no pudo conte^ner su cólera a n t e ía 
cortés, humilde y respetuosa oonitestaaióni 
del pregidísnie de La Honradez, y mirando su 
corbata blanca simti'ó lo que és ta represen
t a en algunas vístim-tíntas, y ' amenazó : 
«Pues b ' e o ; s i no se me •complace, yó haré 
sentir á esa Sociedad el peso de mi influ'(^-
c a política. Les l leraré á us-tedes al Juiz, 
gado, y veremos' lo qutí pasa.» 

El digno presidente d© La Honradez dio 
cuenta á sus compañeros., d© líaa am-enazas 
del j r fe del refoi-miem'a. Uno de ellos an:^ 
™^ á !os asustados porteros, dioiéndoles í 
«Señorea, no es para t a n t o ; hoy no exis
ten señores feudales, como n-o .sean de guiaff-
darropía . Ija Jus t ic ia no se asusta a n t e l'a 
toga de Melquíades AlVarez, como lo prueba 

' «1 p l a t o de la señorita Mussó. Si Melqu^a, 
des dioe que tiiJ'ne influencia políitica bas
tan te para anonadarnos, á nosotros nos asis
te 'a razón, y hora es ya de qu© el orgullo 
de ese hombre se estrelle contra la inque-
brantabV fuerza que supone el derecho qne 
nos 8is ste.» 

Esta es—terminé d i o e n d o e ] buen ami . 
go d^ J). Moliqu ades ,41varfz-^la ú l t m a y 
od'ifleíaii'te historia dê l jef© d©i reformismo 

FERRiTERirTIiiiRTO 
Atocha, 45 y 47. Bronces pa ra iglesia, alza, 

caños y bastone« dorados para, pc«i;ÍGr8. 

ÜPi i l f l i l l i l i f i l i 

" . . - .« . a HÜSliííiíO 

EL *'BURNOS AIRES,. 

- COLON 16 
Con rumbo á Sabanilla salió el domingo 

do esto puerto el vapor de ^a Conipañía 
Tiíasat.ántiea «Buenos A'res», 

PRESIDENCIA 
HABLANDO CON EL PRESIDENTE 

MJanifestó eí conde d e Rotuanoneis á los p e , 
riodistas, en su ent revis ta ide ayer con ellos, 
qu« lel OoaBSJ'o dtó é s t a ta rdb s© ocsipairá de 
presupU'Gsto's, subsisitenoias ¡y Obna,s púbEca®. 

La djimlsidn dtei Sr . CoUaso, 

AoeoxKa d© l a 'dimisión del aloaldie de Bar , 
odlona, Sr . Oollaisa, mainifiegrtó ell pmesident© 
quia, «Ifeotiviaimente, baíbí» ¡manifeistadto »u p r o , 
pósito de dimátái"; perw qnie esperaíba s# coni. 
f ormaisie loon lo quie d'Steinnine e$ ministroi die 
l a Gobernación. 

E l Sr . Oollaiso repnesentai interesas muy 
importantes dieí pai-tido libaa-ial en Barcelona. 

El artfouto 29. 
Habland'O los periodisitais con eil conde deil 

núimieroi d)e diputados que viendrán 'por el a r , 
tlouTo 39, dijo ell presidente del Consejo: 
«Dichoso airtículo 29, y qué d© adoradores 
tiían©; creo que va á ser yá coaá d© ir p©n. 
eamdo en suprijtnirlo.» 

GOBERNACIÓN 
Ayer al mediottia. 

El Sr . Alba, a i recibir ayer á Eos perio
distas, esta toiañana, hablóles,, ' recogiendo. 
l a s , de l a s , decláracione? que estos días 
viene haciendo la P rensa al t r a t a r del pro
blema de la mendicidad, de qu© él se 
ocupa: 

((Agradeizco á todos—di^jo eí minis t ro— 
la atención que -dedican á este impor tan te 
probleana, t a n t o á los''que aplauden ,1a orien
tación de nues t ras medidas, como á los que 
ooneideiran deficientes lo^ procedimientos. 
Unos y otros contribuyen .á qu© se forme 
un estado de opinión, inidispens'abl© en es , 
t a s campañas de índole social. 
' En p r imer término, he d© dedicar á los 
señoree conde d© iSagasta y García Molinas 
el elogio á qu© se han hedió a-mibos acree
dores por sti acer tada gestión den t ro de los 
respectivos radios "de acción qu© les desig
n a r a el Comité goneral. 

Lo que no puede pedirse €S qu© el mi ia . 
g ro s© verifique en «horas veinticuatro», 
como di jo 'el poeta . 

Se t r a t a de un problema cuya solución, 
y no to ta l , ha requerido en otros países' ía 
acción d© muchos años, y el, complemento 
d© u n orden de medidas d© caJrácter legis
lativo, medidas de asistencia pública, de 
las cuales aquí se carece; pero* qu© llevaré 
en fot'ma de proyectos al Par lamento en 
B'eguida que éste empiece á--funcionar. Esto 
por lo que á la mendicidad .^fecta, consi
derada en su general aspecto. 
' Ya dije 'á ustedes en una d6.imis pr imeras 

conversaciones sobre este tema qu© habr ía 
d.©. t ropezarse oon* grandes •egcoHos para-
afender I la educación' de iDS'Jtaim'ados'igol. 
foBi).': P a r a es ta obra hacen .f^lta" elémentoa 
qiie no se improvisan: no basta recogerlos. 
H a y que disponer de parques,^ edificios' ade
cuados, talleres, libros... , si se quiero que 
cujnpla ^us fines la labor 'de tu te la social 
que s© persigue. A todo ello ¿e llegará 00331 
perseverancia. 

Otro de los aspectos de este magno pro-
Mema ^ cuanto con las fundaciones 'de c a . 
rác te r benéfico eo relaciona.. . Y en ©ste 
pun to es conveniente no ex t rav ia r & la 
opinión pu'blicando cifras' más. ó menos apro
ximadas á lá real idad. E n este 'punto hay 
qu© tener en cuenta que la . iniciativa del 
Gobierno no es 'libre, y que éste ha de ajus-
t a r eu cond'ucta á la expresa voluntad de 
aquellas personas qu© inst i tuyeron las f u n . 
daciones' con determínadae normas y finés 
especiales. 

Conviene ihatoeír oonsiar que n i por un mo
mento se ha interrumpido lia «ana pdiíti'ca 
iniciada pior ©1 Sr. Laj Cielriva', para quien t o . 
db ©noomio en es te punto r©suWairá siempne 
parco. Ya en mi 'anterior e tapa en ©ste M i . 
nisrberio dispuse diferentes vi'si'tftis «í* in&pe.c-
ición á vaams fundattones de carácter pa r t í , 
ouliar, y oonsieoueneia de-aqixéllas fué la i n , 
dación de a%unoe eícpedientea, donde î eca^ 
yieron «•anoionéis .se.V'&Tae, suspendiéndose en 
sius funcions á patronos cuya cond'uct.a no 
era todo k> coraeota qu© fu'eira d© desieiar, y 
aiin enti-egando á más, ¿.? UHÍ) de estos pa . 
t ronos á los Tribunales de Justicia, y ©xi. 
giendo en todois los •oaisos ©I -reintegro ée 
cantidades. 

Esitai labor se prasigiie en estos momentos 
oon- ca-eeíente eei!o; pero rdhuyendo toda pu-
'blioidip.d por est imar que 'la divulga eión de 
algunos ejenjplos Tamenta-btea, por fortuna 
miuy contados, pu'edlan producir estragos .en 
lia, opinión, y 'ahuyentar .lia buena intención 
de lais perdonas piadotsA'», y, «ni «"ste oaiso, el 
daño qiie Se causaría sería superior al mal 
que t ra tamos de evi tar . 

Oreo qu© (salvaremos toda« I K difleultadeg 
que ee nos, p iesenten. P«r nii p a r t / V-j .^^ 
dudo a,portflír á ^i^ © b » '"^ÍT'de d ^ i e n t a ^ 
mil pftí«tas. y -.ojuste qu© h e conseguido ©tete 
resultado sin conceder una autorizaición má« 
áJo®' ya eata'btecJdos, para, los llaimados -OÍTIOU, 
los de irecreo; dín«ro que antas' tenía otrip.s 
apKaatciones injustificadas. Mañaina em'pezBrá 
el' funcionamiento de los comed'qres de ba-
otrio, á los qu» b a n prestado valiosa ooopeaia, 
ción Ibs párrocos y otnais pensonais. H a s t a que 
todo ©1 •plan proyectado no <»té en vigor, no 
puede dfecirisle -qu© h a «mpeziado ©1 nuevo sis , 
t ema. 

Éutreisinto pido á todois lin poco d© pacien
cia y buena voluntad.» 

Terminó el Sr . Alba; haciendo,.un elogio del 
aloalÜ» d© Baarcelóna, 8r . Collaso, oon quién 
,8© proponía almoraar. 

HACIENDA 
^ , , Ay«r a| mediodía. 

' Antes de retíbirnós el minilstro salió de su 
dfeisjpacho el! gobernador civil de la provincia, 
Sr. Meriino, que nos enteró había , visitado 
,ai Sr. Urzáiz con ej exclusivo objeto de 
ahor ra r a.] Estado diez mil pesetas anuales. 

Urna vete d«ntro dtel despacho 'del miniBibro, 
te peidiimots nos explicaría lo dei' -ahorro que 
el Sr . Merino había tenido la atención de 
adeíantarnos, 

A este fin nos dijo el minist ío que, ^en 
efecto, ©í gobernador le había ind'icado 2a 
conveniencia dé que la^ cob!ra,nKa del i'inpues. 
to del 5 (por 100 sobre e.spectáctí'cs públioos, 
destinado á supi-esaón de lt\ mendicidad, se 
reip^'iaara por funconano^ d? Hacienda, con 
lo cua.1 s© beu'efio ana ^ í jstado en las diez 
mil pe-setas que importan los «íueldiots de lo.s 
qu<» ©n la actuiaLdlad cobisn d idio inipueiito. 

El S r Urzáiz rogó a i Si ^'fénno qu« $£> 
a!\nista.ra con el -áireetoir de' T jJ l t r» " ', 

, 1 i- . , . - Y ^ e x , 
1 , 1 ai =1 es,te 'a ct-eeia 

n. r sel llc-vadi a ^a piact ioa 
ia"iabén recib'ó ©' m ' i i ^ t i o una nut r ida 

Coiiusfon de ]«i ona" ' ' 'ad'^ d« T m g na, en . 
t i r k - vRie figu.'Sn lo» S.^s. Knidel-ia, Nou 
gnós y Daísca, que le expus'ieron k. couve. 
nienoia de que el Gobierno in'g'és levante la 
prohiibicf.óh que pes-a sobre <»' S'U'Ifat-o de co, 
b u y anifr«5 pues aun cuando nuestni pvn 

duccdón h a mameai&éo con relaoiÓB á e JB* 
anter iores , s'e no ta una gran escasez y d e . s e . 
gu í r las- .ooisas por e s t e oaaniao, ee asoma á 
nues t ra vida, aigríoola u n enorme perjuiaip 
para ci cultivo de la vid, principal r iqueza 
de la región. 

Dijo también el Sr . TJrzá'Lz qu© carece db 
f unidamento la denuncia publicada en la P r e n , 
sa, referente al vapor «Epaminondas», que 
había salido de Valencia con 1.108 toneladas 
de arroz, sin haber abonado los der^edios 
arancelar ios correspondientes. 

Se nos facfflitó 'los siguitíntes datois neSató. 
vos á la exportación del a r r o z : 

E n ©1 año 1913, 19.937 toneladas. 
E n el 1914, 16.211 ídem. 
En el 19Í5, 60.000 í d ^ n . 
Cocrespond'en aH Mies d© Enero d«I año ao_ 

tuaJ 1.064 tonolada». 
Desde ©1 1 al 10 de Febrero se han e x . 

por tado 30 toneladas. 

GUERRA 
Sel dispon© qu© ©í comandante profesor" da 

la Academia de Caballería D. FinainoiisBOoi Aibiair. 
ca contia-úo en didho Ctóntro ha s t a fin d© 
curso. 

-^ Hoy pubMcará ©1 «Diario Oficial» 1Ka 
baises panal la oomivocaitoria de ingrebo eo 4a 

• Escueta SuperioT" dé Guema,^ cafo curso da rá 
comienzo ©1 15 d'e 'Septiembre próiiimo. 

- ^ Se oóiicedé" éJ ingre,aí> ©n ell Cuerpo día 
Estado Mayor,, con ©1 empleo de capi-tán, a l 
d© Infanter ía D. José Jiaiun© Siánahez, de ÍM~ 
drid. 

-•- Se declaran inJiemnizaibles oamiisdootieis 
desempeñadas ©n Septie^mbre, Oetubre, N o . 
viembre y Enero úiltimoe. 

'^ S© concede la elimituación de ' la ©Sioaila'd!» 
aisipirantes á ingreso ©n Carabineroisi afl. pirdi. 
mer tenien-fe d© Infan'tería D. Antolím Oa , 
donas Campo. 

• ^ Declarando con dleredho á re t i ro d© d».-
pi tan, cuando lo obtenga, al iseigundo ten ien , 
te , cabo d© Alabarderos, D . Mar i ano Gil» 
a r r a n z de Pablos. 

• ^ S e oontoedi© liaeineia g a r a ocaitraet. 
matrimonio, al oa-pitán de Infantería . doM 
Manuel Bassa Formen, p r imer teniente doa 
Antonio Montaner Solano, segundo D. J i t aa -
CJhaves Rodríguez, al médico pr imero doní 
Ovidio Fernández y oficial primBro d© lar-
teívención D. José Loren te Ya rgan t a . 

• ^ Se declara a p t o j )ara el: asoemso al 
comandante de Ingenieros D. Narciso Gon
zález y Mart ínez . 

.« . Se concede '©I ingreso en los Colegios 
de Guadalajara á los huérfanos' D. Rajmón 
B r a v o . González, D. Manuel Sánchez Ola. 
echea, doña Francisca Casany H u r t a d o , doña 
ConoepciÓTL Bravo González y doña • Mar í a 
Sánchez .Olaeohea. 

-•- Hoy publi'toará ©j) ¡(Diario Ofioiíail'» 
relación de jefes y oficiales módicos qu« 
^as^'U á ejercer <íairgo3 ante- 'Com'miones 
mixtas . 3 ;,, , ^ | | ^ 

GRACIA Y JUSTICIA . « 
Se Tha admitido la rentínioia qUe á ^ cu . 

a-ató' d© Ardí isar, ' diótei6'S\isi d e Jaica, ^íMítítu. 
presentado ©j párroej» Í). -Franoisca' 'Vai&,; 
campa. > - .- .» ,i.-.-^ 

H a n si'do otorgadas la'S' s iguientes penHil-
tas 'de cu ra to s : Acedr© y Frontón , dióoasia 
d© Lugo, entre 'sus poseedores D . Joeó 'Bü -
^au y D. Perfecto Carnero. Pozalmu-ro y 
Hontor ia de Pinar , eiitr-^ gu.® -poseedores dtoa 
C i p r a n o Martínez y D . Manuel Sancho. 

^ Se han aprobado las t e rnas para \a, jííovi;. 
eión de -cu ra to s d© Ja dióoeeis die Solsoná 
en ¡a foi-ma siiguiente: . 

Curatos de término.—JPara ©1 d© P(*lfo 
de SiUet se nombra, á D . Agust ín Graeifcs; 
para ©1 de Angfesola, á D. José M a t é ; pax* 
el de Pii-i¡greg, á D. J u a n P r a t . 

Curatos d© asioeneo.—Para el' d e Vilada, 
á D. Eiamón Aobate.) par>a ©1. de . Navas , á 
D. Francisco Suan ; para • ©1 de Iborra , á 
D . Sebastián Armengol, y para él d© C a s , 
telMuUit de Ribregos, á D . R a m ó n Camps . 
. También s© han aprobado, k e propuestas 
Sbrmiuiadas -piara, la provii'sión d a cura tos 
de Caistii'lfare y Pedrún , -dóc-esis d<í.L6Ón, 
en favor de D. Pedro Rodríguez y D . I n 
dalecio García, presentados por ©1 'abad d<á 
la Cfclbgiata -(J© San Is'idoro coon*' donatario 
de la C-orona. 

•&Í han creado las parroquias d e aeoenso 
en Cerromuriano y Córdoba, y die ©entrada 
en la Almunda, diócesis de Barcelona, se-
gregándala de Casteilví .die l a Marea , 

Se ha cou-oeddo automzación á D. J e n a r o 
y á doña I s a b q Muñoz F-eTm-ández y á don 
Luie y á D . Froilán Muñoss •Otero par,a 
xtsar como uno solo y p raae ro los apellidos 
Muñoz Ortiz. 

PES TONiüSáiTi S 
eiectüa curaciones i 

.9^ seguras y rapiiiísiinas 
LOS CARB-.iNES 

Con objeto de solucionar ol conflicto que 
por Gilí encarecimiento de losi carbones se 
•,rrea á las Compañías na'Vieras que - t i enen 
á su cargo el servicio postal.jnaríti 'mo on-
tr^í Canar ias y Baleares', so ha nombrado 
u n a Comisión, cbinpueS'ta por los ministroa 
de Fomento, Gobernación y (guerra, p a r a 
que proponga a j Gobierno las medid.ás qué 
conviene adoptar , armonizando los interés 
ses del púbitco y los dé" las' Compeñías na., 
vieras. . . 

UNXÍENORA 
ofr*oe eomunicat g ra tu i t amen te á todos loa 
V^}*>^^^ifrBD • neurastenia , dtjbilidad gcnea-aJ, 
" " ,-,0», l euma , estómago, di-abetes t isis , 
.^ma, nouralgiafc y ©nfei-motlades nerviosasi, 
un loinedio sonoillo, verdadera maraTJlI» 
curat iva, de resultados sui preudcnt-e», qn« 
una oasualidid le huso cc>noccr. Curada p e r . 
=iona'n,£>'T '̂» así como nu r cro-sc* Cnfei-rros, 
ilí-^pi-ips de n-"-^ <^~¡ -san todos los r-,,.'Jiiica, 
nent>-5 prccünizado-? hoT, en rcoiuKxiiniit-ntf» 
eterno, y como deber da conciencia, ha,c® 
esta indicación, cuyo propdsitr., purasuí-iitó 
humariitario, es la conscoueucia th Tiíi vo„ 
to. Dirigirse áii;oa.üK;iitt' por esfrii.n á i'^^^ña, 
Carrr.en H. García, .-ÍHLHU, ¿4̂  BarceJsita» 

de.se
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COMISIÓN DE HACIENDA 
o -

ACUERDOS TOMADOS 

Ayer ea reunió la Coanisióii de Hacienda, 
coupándóse,- en t r e wt-ros asuntos, de una ias-
taa tóa d« la Asociación Catequista de D a . 
mas '&o4i!oitaiido alguüa subvención p a r a los 
fines morales y materiales que de&arr.oUa 
eñ favor de la olae'e obrera. 

La Comisión desestimó la instancia, con 
el voto en cofffcra del Sr. Fernández Fuen
tes . " . 

8é dio cuenta de ot ra ins tancia de don 
Ju l io Eeyes, cesante del Cueípo administra
tivo- ptoviüfA'sA, en súpilica de qula sé Jé 
otorgue la gracia de concedióle derecbefe 
pasivos^' cuyo asun to p acordó pase al pleno 
de la Corporación. 

Se dio cuenta de la petición hecha por los 
pKÍbrestanifces y delimesantí^i do caTO-etei+asii, 
solicitando se les abone, á pror ra teo , la eco. 
•ndinii -obtenida "en el año 1915 por cose 
en sus destinos de dos sobrestantes.^ 

S^'rfesolvió, sobre o t r a ins tancia del Ayun
t amien to de .Zarzafejo solicitando una sub
vención p a r a ayuda, de los gastos que co. 
rresponden a l mismo p a r a las obras de cons-
truool-án del camino vecinal de -Z^zaSSejo á 
Colmenar del Arroyo, concediéndosele 1.000 
pesetas anuales, du ran te el período de t res 
añ í» . , . 

Pasó á infprpie deil Sr. López, Chas, di
pu tado visitador del Hospi ta l de San J u a n 
de Dio«, una. solicitud del señor, capellán de 
¡aquel establecimiento,, D, J u a n Francisco 
Fernández , sobre que se. le concedan 500 
pesetas anroales eomo indemnizacióii, de casa, 
por no tener vivienda en dicho HósipitaJ. 

Se Sicordó satisfacer al funcionario señor 
Míngnez 941^,60 pesetas, por diferencia de 
sue ldos 'de 1.6Ó0 á 2.000 pesotas du ran t e el 
.tiemiDO .que medií, «n,tre l a fecha en que as . 
o&ndió á esta á ' t ima categoría y en la_ que 
flebió ascender según el acuerdo ¿& la Di
putación de "24 de Enero úl t imo. 

Se acordó satisfacer, con cargo á la to-
laSidad de los i^esipeetivos' capítulos del p r e . 
eupu!»to vigeníe, el importe de var ias puen-
t a s y oert 'f icaclones' de obras y servicios 
realizadr-: '"i) -il mes de Diciembre últómo y 
oiifi ^'^^ obtenido l a a,probación d© la Di-
«i,+M4̂ 1ó - den t ro del mes' ac tual , n o pnd ien . 
d o l ^ t a n t o . , set i n d u í d a s en la liquida
r o n del ci-ícicio de 1914. .^ 

Tamhi-' * se abordó l a dMtnbUOM?n, de 
_ f^^sm pr Ts cft mes de Marzo prójcmo. ^ 

NOTAS ASRÍCOLAS 
Satización d® trigo. 

Los úiltjm.oe precios de tr igos e n flos pxin-
oipaiea. meroaidos aacionaaes y extranjeros , 
al dtetall, haia sádio: 

Arévalo 62,50 -reales tta fanega, &b,l¿ pe
seta* te 100 kitos; B a r c ^ o n a , 70 30 idean, 
Tim; Sío«eco, 61,50 í d « n , 35,66 íden i ; Me-
a i L m. Campo, 62,50 ídem 36,12 í d e m ; 
Madr id , 68,00 ídem, 36,60 í d e m ; ValladOw 
Md, 63,60 ídem, 36,70 ídem. 

Pa r í s , 31,00 francos loa 100 ki los ; Lonr 
diré© 40,31 íde-m ; Buenos -^ii-es, 29,79 ídem ; 
ChieW«. 28,98 ídem ; Liverpool, 37,96 ídem ; 
Ntieva 'York, 31,84 ídiem. 

Estos t ipos, en mercado extra-nj&ro, no 
eufa-en g i - ^ .aStteraoión n i es tán ammazia-
flos de ella, por la manera en qm se mm-
tíen© la o í e r t a . 
. : < B » — • ^ — 

R E A L O R D E N 

E L AZUCA 
La. Gaceta» dte, ayer. pu.blicó u n a Real 

qrden ded Minis te r io ' íte Haoiemda, dispo-
p i ' ^ d o : 

«1.° Que con awregfto á lo pxievenido en 
ei a r t . &» de la ley de Puer tos frajicos de 
Oajiarias dfe 6 d« Marzo d© 1900, el aiibitrio 
exígüjle sobre el azúcar de cuallquáea- p r o . 
oedeacáa qna se impm-te -en dichas dirías sea 
d e ' 3 5 pesetas por ca-da 100 kilogramos, que 
es ©1 derech» laiisanoelairio fijado p a r a la 
Ponínsulla, á isias Baleares- por la Real or
den de- 30 de Enero próximo pasado. 

2,« Que no eea a-plioabla á las ©xporta-
cion-f* die azúcar de te, Peníaisula á las is-
ías Canar ias eí pireoepto 2." dfe la c i tada 
Re|a| orden, en su p a r t e i-eferente a l pago 
de derechos- de expor t ac ión ; siendo ésta 
íibró' d« derechos y gra-vándísas «n su lugar 
la exipartaei'ón- AQ azúcar diéi las islas Cana
r i a s . e n 25-pesetas por oadiai 100 kilogramos. 

3." Que fas exportaciones de azúcar de 
la Peinínsuila &- las pososionieB españolas del 
Nor t e d e África -serán iguaimenité libres de 
dereahcs, pero no podrán reeap^rbarse de 
dichas posesiones sin previo pago de l a re 
ferida, can t idad die 26 pesetas por cada 100 
fciilogiiamos ; y 

4.» <Jue la esportaeión, de 'aaúcar de la 
Peníotmla á {os puer tas de la zona de in_ 
fluencia eispañala len Marruecos será tam
bién libre,, ¿e- derechas, paro depositando el 
impor te efe, 'éfim h«Rta que ce aorcdite en 
debida" fesr¿a 1-a-llagada del a z ú o r á aigu-
Hfl de a<|u«Uí» puer tos y ' su descarga ©n 
ti'erra.)T -

mCTj 
LOS DE HOY 

B^VL.—(Fu-noión 31." d e abono, 19.^ del 
tusiao 2.°)—A las ocho y mediai. Lo® hugo , 
notes. 

BSi 'AÑOL.—(Función 1S8." ^e abono-.) — 
A 'las nueve y t res cuartos (ipopuilaír), La 
RemoSino y Toninadfts.. 

A, Jv-vs ciiTiCO y media, Tonimada® y La Be-
molino. 

PRINCESA.—.A lias .seis (e,spe,cr',al,. á pre." 
ciois eippeciales"), Caniipai de. armiño. 

C0103DÍA.—A k.s cinoo y media, La m u . 
- j e r doi aa-qtiiLGcto y Ciertos, son Icisi toros.— 

Á lae diez, O'iertasi 'son (los toras y La mu-
jeir'de'l' arquitsactíi. 

LARA.—A .tes seis y media (.d'oble). Los 
¡malherfiards, del bien (dos actos) . — A las 
diiea y media (doble). Los maJhechoresi del 
bien (dos laotois). 

CERVANTES . — Compañía Simó Baso.— 
A 0*3 seis (s-eoción vormú) , La fnescura. de 
Laíuiente (tre® i&otos).—A iais diez y media 
(.dobfo,), Fúca-T X X I (días actos en t r e s cuia. 
dlros). 

INFANTA ISABEL.—A las seis (doble), 
J Immy S.an&o?i.—A fe.?) diez y cua.rto ( J o , 
!bi!e. É l amigo" Tpddy: 

APOLO . — (Función 169.'' de abono y 
20." veaanú de gnin moda).—A 4ais seis (do, 
falte). La costa aaul (reestreno) y E l .pitlo 
de loi? !]a"i3rijn=.—'^ !?.= diez y cuarto (sen
cilla), Lrî " pcnd'i'-nieii de K Trini, ó N o hay 
mal que por bi"n -no versga..—A ías once y 
to-e^ cufirtcis (senrilla), F ' pat io die los n a . 
jiani^'S. 

COMIOO -^ l?n '-"i ' y m^erVii', E l riaft'nn. 
t e caipit'T O ' " ' ' "^cicí"!.—^A 1"'? diez y media. 
E l vaLj-ntie ecpí tán (tros _a<otos). 

S.^3^ M.'tí^ . , í \ . . - í i ^].4,^H y-.i-. 

ESPAÑA Y -EXTRAHIERÜ 
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BOLSA DE BíALKiD 

? ^i'^h^,-ii>^M,íXJ^:.;--

4 0/0 INTERIOR 

Serie F. de 50.000 ptas. nmls, 
» E, áe 25.000 » í 
» D, de 12.500 s í 
, C, de 5.000 » » 
» B. de 2.5S0 .» » 
» A, de 5Ü0 í » 
» G y H, de ICO y 200 

En diferentes series 

4 0/9 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, 
E, 
D. 
C, 
B, 
A, 

de 
de 
de 
de 
de 
de 

p-cas. 
s 

r.mjs. 

En 

Sei 

24.000 
12.000 
6.000 » J 
4.000 X) X 
2.000 » J 
1.000 y> X 

G ' y H , do 100 y 200... 
diferentes sories 

4 0/0 

e E, de 

AMORTIZABLE 

» 
> 
y¡ 

3> 

D 
C 
B 
A 

dé 
de 
de 
de 

25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

ptas. nmle 

En diferentes series.. 

5 0/0 
F, de 
E, 
D-, 
C, 
B, 
A, 

AMORTIZABLE 
50.000 pías. 
25.00Ó » 
ilsOo » 
5;Ó00 » 
2.500 X. 

500 » 

nmls. 

En diferentes seíies 

OBLIG.\CIONES DEL TESORO DE 
I." DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 OJO á dos años. 

Ser ie A , n ú m e r o s I á 37.790, d e 
500 pesaras 

Serie B, nú-meroa I a 45.S69, d e 
5.000 pess t í i s ^ 

Ai 4,75 % á cinco años. 

Serie A , núroe íos 1 á 59.131, d e 
500 pesetas 

Ser ie B, n ú m e r o s I á 48.597, d e 
5.000 pese tas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pías. núms. I á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. ds VpJladoiid á Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S..G. Azucarera España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Elspañcla 5 0/0 

ACCIO.NE3 

Banco d e E s p a ñ a 
Idiem Hispano-Americaaio 
Idajm Hipotecar io d e E s p a ñ a 
Idein d e Caoülla 
í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
í d e m Centra l Mejicano 
í d e m Españo l R ío d e lü P l a t a . . . 
C o m p a ñ í a Arrendí."* d e T a b a c o s . 
S . G . Azucaret 'a Espai ía . F r i t e s . 
í d e m Ord ina r i a s 
Ideen A l t o s H o r n o s d e Bi lbao . . . 
IdmiX Dijro Fe lguera , 
U n i ó n Alcohole ia Españo l a 
í d e m Res ine ra Españo la 
í d e m F^spañola d e Explosivos 
F . ' C . d e M. Z . A 
F . C, de l Nor te 

' i ' l ' TJ 

74 75 
,4 75 
74 i-o 
r ; í G 
'n 4-1) 
-r, 3ü 

8? 20 
S-3ao 
B4 50 
84 4( 
fc4 6 
84 90 
00- f*! 

87 Se-
87 26 
87 75 
8736 
88 0;̂  
87 75 

9350 
So 60 
95 6 
95 9» 
95 9t 
97 i 5 
ÍIS.C5 

AYUNTAMIENTO DE MADH10 

Empréstito 1868., 
ídem por resultas 
Ide¡m expropiaciones Interior. 
ídem id. Ensanche 
ídem Dcadtis y Obras..,-...., 
Eiispséstito 1914 

•;4 

:4 
74 
77 
77 
V7 
77 
00 

82 
S'¿ 
84 
ü 
84 
84 

<0 
03 
87 
87 
8: 

00 
95 
95 
i5 
95 
97 
00 

V-2(:v 

l(i2 30 

i 2v0 

';!2 9 

Uño 
£35( 

113 50 

lOi-; 5'i 
tOQO 
COCO 
75 K. 
SOOC 

456 f;C 
l i 8 y 
2ü2üí 
0:Xí Oí 

P50; 
80 00 

^^5 00 
276 00 

54 2f> 
2025 

000 00 
920 
94 OC 

00000 
25800 
367 00 
374 0(> 

73 00 
87 « : 
9?í>-
9¿K 
87 5 
89 fci' 

1 275 

102 50 

í3€0 

íC í̂SO 

9450 
00 00 

10415 

10100 
0000 
0000 
cooo 
00 GO 

45550 
008 00 
000 Oj 

00 OQ 
0)00 
0000 

256 00 
276 00 
5400 
00 00 
00 00 
89 00 
00 00 
0000 

00000 
36400 
37-j(W) 

7300 
88 00 
92 00 
'¿•¡(y) 
8750 
00 00 

SANTORAL Y CULT'OS 

DÍA 17.—JUEVES 
Santoí, Ji!Í:;tn do C'apítdcc'a y Teódnlo, 

m i ; tiio-i ; SíXiiU».:; C!.-!.UL1:O y Kiiviuo, Obis
po.'-, y fc-i-^iL.i CoriM-üicJa, már t i r . 

La l í í s a y üñcio divino son de e»bs día, 
con rito .virnple y color vorcls. 

AtíOración Nocturna.—San Aguiitín. 
Ocríé iVlaría - NiiP5-tra Sonora de la 

Blor (le Li?, en Siinía Mar ía ; dí' Lourdes, 
on San J o s ó ; Coi-azón do Mai'ía, on ir,n i>a, 
rroquia do la.s Poñne-la-s. y .•¡antu.avio (Bnen 
SuccH.ío), y do ia. Cairid'iá'd del Pobre, en ¡a.i 
I>s»soal'za.s Tloaí'e.s. 

euarsfjtá Horas.—Parroquia, de San Ilde
fonso. 

Parroquia de San maríín— Cont;.niía la 
Lourdes, á las , ' , 1 

cinco y 7a(.'lia cTe 

--ídem id., á las 

CAf-ílííC;.̂  30ií?RE PL.^Z.4S EXTRANIEKAS 

Fraiico-s s/ Pai tó , clioqn©, 89,40. 

L ior j s s/ Líomlrcs, cliequo, 00,00. 

BOLSAS EXTRANJERAS 

SERVICIO TELEGRAnCO 

P A I U S 10 

3 por 100 francas, 61,00. 
6 por 100, 87,t>5. 
Exter ior , 91,20.-
Libra-s, 27,98 y 28,0-L 

Mov<-nQ á .N'uf-.stra. •'̂ eño.ra. Ce 
diez d<' .'a. Jnañana y á kil 
la tai'dí;. 

Par íaquia de SSÍÍ José 
cinco y niedi.-!. do la t a r d t . 

Pmrroquia «fe San iSdcfonso (C-ü.-irenti 
Ho'i'ais').—A IOLS oolio, Exposicf'ón do Su B i . 
vina ÜMaje^úid; á ia-s- diez, Misa; m,ayor; á 
lias icinco de la t a i d e . Primees, Bendición y 
lie'isei*va-. 

IgteSia da Jessis Nazaresvo A las sois y 
modf'ai. á íaíR i.síete y media y á la:s ocho, Co., 
mnniíón dte los Jueves Euoa.ríst'icos. 

Parroquia rfé San l-crsnzo A lais siete, 
& ;.as fiieté y media y á las otíli-o, ídem id!. 

Iglesia de San Manuel y S a » Bsní.to.— 
A Has isieto y á tes odio y m'odí.a, ídem id. 

•R^ügiiosas del Corpus Ghriséi (GirLone-
ra;s).—lA Jas ei-ete y d .las ot-lio, íd«m id . ; á 
las nneive, Mi-ia cantiaJa. 

Parroquia de! Salvador y San Mioolás.— 
A lai-s ocho y á las oclio y medra, ídem id . ; á 
lias lOnco, Expedición d o S. D. M. en la ca,. 
•pilla do Nne^lra Sonora del Pi'iar, y Ejerci_ 
cío ele lia IloTM. Sa'U*a.. 

¡felEsia d® San Pedro (FiOiaii dol Buen 
Cons'e.jo).—-A Ta.51 odio, ide;m,. 

PeHgffosas Trisisíarias (Lopn do Vega').— 
A ]fl,s oclio, ídem í>l. 

Roügiosas Capuchinas—A la.s cclio, ídem 
ídem, con Expo.ciiclófi de S. T). M., qneidando 
Expnesto eí -Siantisimo -Sacramento totTo ol 
d í a ; por la; t-airdo, á l)a;s cinco, serm.ón y !J0-
lcmn« Tlesierva. 

tgtesia ífe eafetravas.—A las oeJio y m e . 
día, idom id. 

« * ik 

V; O. T. efe San FrancISiBO «e Pauía. 
Mañania, vi-emos', cotitln-úan To.si líjeircácios 

dcil Tl^ecorlario en lionoi' de San Friancisoo die 
Paula . 

P o r la. mañana, á lais ocho y med"ial, Miisa 
do Com.unión: jwr iV t a rde , á liaí cinco y 
media, ICjerciciio del Ti^eC/Onairio. 

.«.̂  

Beneficencia y mendicidad 
Hoy, á las doce, tendrá dugai- la ina-u-

giu-ación del primor Comedor de Car idad de 
distri'to, corriOsix)ndiLon,to á Bu-enavista, y o&_ 
tajUocidk) en eli Samatoa-io tilo San José (callo 
de O'Uoimoll. 

Asie-tirtm di ministi-o de la Gob©rnaioión, ]m 
lautoridadcis y e l dotegMo dol Gol»ierno, fco. 
ñor Gaacjia -MalinaB. 

A dicho OoancKior podfi'án «¿.stir los ¡«bres 
de diolio dis tr i to , á q-ui<ai©3 eo dos feoiijiljaniá 
o(Maida. 

ESTADO DEL TIEMPO 
Con es te t í tu lo ^niblioaromos diariíament© 

ún iníormo oficial, que ol Loistitnto Geográ
fico y Jísbadíst 00 nos remitirá, d(íl estado go_ 
noraij. del ticanpo sobre el occidoiito eitropoo, 
<x>n i!.03 datots moleoroilógicoa más Cimjpoa't'.in, 
"bes no fáliQ pa.Ta los agíL§uit&re,5, marinos, 
e t t ú t e í a , sino p a r a oí público on genor.al. 

Al fcaceiJo aisí, el Institut-o Geográfico y 
Est-aidísirico cumpiLirá órrt'cncs qne ih han sido 
dadas por til M'iijistorio do Instrncoifín piL 
VJica, '•sc;indn'ndo una •plau.->role iniciativa del 
Sr . Bni-ull, cuail es la da que los seiivicios 
encomeniiadOiS al Observatorio Central Me, 
t-ooroi'óg'-co sean (x>nccid'os y al'oauoen la ma-
yor util'-díwl púUica-. 

i P R E N T A R E N A C I M I E N T O 

3 í t U 3 0 l Ó n 
c "r IV O 

12 Febrero rjI8- 5 Febrero 1316. 

12 Febrero !916, 

Pescl-aa, 

J.-í» s?a f a j a 
•Jei Tí=Orv 
Dei Bw-cj. 

1 

f..- aü^ü '•5 fsta i..=ijo f>6;e<.»Q« A4 la,' i-:. 

il0.4íá,15 1-8.«42,4SJ 
a5o,tUí;,97 90S.>í8ii;-i9i,5--i} coy.yj'í.íyj, 

Ió0i.,í6 I.¿.04,íi(i| 
{58 

5 Febrero !9!6. 

í'csotas. 

SO.i.OiG á}l,23 

£í>ír«sii'iasa.les s &,Ksaois3 rthi s"ssaí>í; ea el ey.lsnnier«i 

Sel TO:.Or 
Del Bjacb 

Plaá 

9.tó0.232,31 
S7.e2í;.25(5,n 

9.467.292,40! 
88 552.5)22,77 j 

Bronce por cueata de ia Baciiijida 
Efectos a coiwr eu e! ¿k— 
áíiíic'ip-1 al Teseíü pábüeo, lej de U Je Julio áe 18S;I. 
Pagarés del Tesoro, ley de 2 as Agosto de 1893 
Bescaeotos , 
Póiísaa de cuoutas de csédito 180 5n.7<'5 
Cléáitos dispomljies. 

07 IU2 508,48 92 019.815,17 
754 594, 

a.2ti7 
o Gíiá 

IrfO.v/JO, 
lOJ.ttJO, 
8í)íi Sai 

(550.̂ 7 
7T.i 70 
4ü8,4(5 

im 
eü7,73 

75^.967 
ô .3o5 
3.1^9 

150.000, 
100.000 
861.1(17, 

858 44 

yi2,3a 
,ÜU0 
,000 
847,24 

8a b-ós! 11-4,67 
181.011.205 I 
82.737.3f>4,90 j 

"357Tí().7l3. 
194.4(3-2.600, 

351 
32 í 

Pólisas de aueftidS da crédito 307.0-^9 03S,35 
Créditos disponibles ' . . . , , . , . . . IŜ íJ -¿i57.130,66 
Pagarés de préstamos coa garanha 
Oirot, efectos eii Cariera -
Curre«püa.?i!tiS en el Reiao 
Deuda perpetua i£.ioíior al 4 por 100 
ObUíiciones del Tesoro a negociar 
Accibaes de ia Compañi-a ArreBdataria de Tabacos 
ücciones doi Banco de Estado do liarruaooa. oro 
Bieaos inmaebles 
Operaciones en el evtiaBJefo por íuoíta del Tesoro píbiico. 
Tflsorfi público 311 cueuía co?rie»te, j,!aía 

P A S I V O 
Capital del Eaneo 
Fotíde de f6sefTa , . . . , , 
áiiletcs e.1 eiículacJóa. 
Cuoflt-iS coriieíites 
Gneaíis iorrieiites en oro , 
Cuentas rorriouteS oro, para pago de dor-schos de .\duaua 

.Dev^siíoa ea efetíifo . . . , . , , , , , . . . , - . . , 

Su c-ueatá corrioata, plata 
Por pago de intereses de Deuda perpeiu 1 a! 4 por 100 ; 
Por p.??o de Süjortizacióü e ¡DtereseE áe Douda anonizable al 5 por 100 
Per pago de f,';:oítizac;ón e intereses de Deuda aiaortizaBls s! 4 por IOÍJ 
Por pago áe aíCoilKaciÓ!! e iflteKses á¿ ODÜíroicnes sobro U renta de Ad'ua-
Por pí¿o Je Bor.áa exterior en 010 
St! cüeata coirioate, oro .-, 
SuscripfióB a metálico de Obligacioiios del Tesoro, R. D. 4 do Junio de 1915 
Eeservas de eíjaíiMíiieioBes.—Para paoio de la Deuda perpetua interior. 
DiTidendos, iatereses -y otra.í obligacioGus a í'Sgsr 
&aaaBoias y péráiáss.—Bealizií'as 

— No realizadas 
Oiveisis cuentas r 

a-5 253.840,10 

183.314.213.03 

98 678 590,33 

18.s.8¿l 907,69 

14.919.385 
4.!í 0.008,19 

Io.!>4a 150,^9 
344.lyi.ül9,'¿6 

¡O.;ÍOÜ.OÜO 
Í . Í B 4 . 6 Ü 5 

13.i:91.rí)á.3-2 
4.232 915 42 

150 799.215,22 

3.193 8i0 271,04 3.185.171 596.15 

15.350, 
4.54>j 
13.881, 

SÍ4.431. 
10.500 
¡.15-1 

¡3.172, 
P.ODI, 

139 862 

365 
714.62' 
.67-í,76 
,519,26 

.030 

.625 
,'.X)0,39 
,837,03 
511,90 

150,GOO.O-J0 
21,00/0.000 

2.141.133 175 
7S7.«á0.803 (U 

l.W3.74(3,72 
1 504 .'..HJ 

10.139 4J6 83 

3 410.870,82 

137 971,87 

aiy.746,59 

9,76!. 734,78 

4.3-18 9í5.19 
3S.94Ü 543, id 
12.720.473,83 

4? 48e.3:J8.:>9 

. 1BO.(KX).000 
24.000.000 

2.13«)9;W.173 
735 812.197,58 

1.881.3St5,72 
1 bü4,2t! 

10 507.665,53 

6.778.571,53 

161.171,87 

219.746,59 

9.5^5.134,85 

2.546.647,01 
43,0^5.723,47 
12.073.S2/,53 

51.837.841,21 

3,193.840.271,04 3.185.171.956,15 

'i 
í'iLÍliLi l.\LÍíi.í.~ u-i.'.ilL- A ..'-i . b.iipiiLá.\ A.'iü.NCi.V 

• DüílA, QI;E DISPONE DE flOMfíLNAClON'ES VENTAJO
SAS Eíi LOS PERIÓDICOS DE .MiVD.liD 

TaiaMéíí se liacea descuentos en las esquelas 
qiie m encargusü a esta Casa para todos los 

periódicos. 
©Fie inAS DE PUBLISIDAQ SE 

HEZ L ü i 
Piizií áa K^atuts, 8, i.'—raéiiím 2.SSS. 

E l dueño de -astas oficinas avisa a l público que 
es aj>.íVkO an toúo á o t ro señor dei raisi-no n o m b r e 
y apellido,-due'B.o dei l i ío t íc ioro U a i v e r s a l s . 

í '-OiA . —K3taa olicinatj sólo Sti dedioaix exolu-
s i r a m c n t e á todo lo refoi-c'ite á faiblicidad. 

• B ^ R ^ ^ ^ 
aaiNTiN RüirDE GAÜNA. 

lif 8itiSüS tallafes M eseelfoi 
t^ 

Imágenes, aliares y toda dase de carpintería religio
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargos 
debido al numeroso é iastruido personal. 

PARA LA COJÍRESPONQENCiA, 

V I C E N T E lEMA, 6S@iilt@r, V A L I M C M ' 

h 
T R E S E D . X r O N E S D I A R I A S 

= = TAREifA OK PUBL9ÜI0AB = = 

Peseta 3. 

Artículos industriales, l ínea. . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (Guerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (Cuerpo 7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., media plana 400,00 
ídem id., cuarto de plana 240,00 
ídem id., octavo de plana 105,00 

Caja Oifiuncio satisfará 10 céntimos por 
iirvpu^sto. 

7 

lí-l 

U. f̂e|lil 
m-S r\.jt^M^ 

LINEA D£ BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo do BarceJoaoa el á, do Málaga d 5 y de Cádia 

ei 7, p a r a San ta Orua do Tonerife, J lontevideo y Buenos Ai res ; empreaidien. 
do el viajo do regreso desde Buenos Aires ei d ía 2 y dé Mointevideo e i ' 3 . 

L Í N E A D É N E W . Y O H K , C U B A M É I I I ® 0 
Servicio meusuaj, saliendo do Genova el 21, de Baxoeloaia d 25, de Málaga 

el 28 y do Cádiz él 30, p a r a New-York, H a b a n a , Veraoruz y P u ¿ r í o Méj i to . 
Regreso de Verac íuz el 27 y de H a b a a » ol 30 de cada mea. 

'-:. LINEA DE CUBA ÍMEJIDO 
Servicio rneusaal, ealiendo de Bilbao el 17, de Santandeor el 19, de Gijón ef 

20 y de Coruña. e l -21 , pa ra Habana y Veraoruz. Salida* de Veracr-uz el I6 y da 
H a b a n a el 26 de ^ d a mee, pa ra Coruña y Santaiader. 

LINEA DE V E N E Z U E L Á - é a L á M B I A 
Servicio moneual^ saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y do Cádia ol 15 de cada mes, p a r a Las PriiBaás, San ta Cruz do Teii.^-
rife, San ta Cruz de Ija Pa lma, Puei-to Rico, H a b a n a , P u e r t o Limón, Colón, Sa
banilla, Curacao, P u e r t o Cabello y Lá GUayra. Se admite pasa je y carga cwu 
trasboi-do pura Veracruü, 'rampico, Puer to Barrios, Car tagena de Ind ias , ¡Vi •-
racaibo, Coro, Cumaná, Carúpano, Tr inidad y puertos delr Pacífico. 

LINEA DE F I L I P I N A S 
TríH)e \iaj(;s anuales, airrancsjjido d e Li-raj-pool y haciendo teis escala,? (Ki 

í>>ruua. Vij^o, Li«boa, Cádiz y Car tagena, para salir de Barcelona cada oual:>'> 
viomea, 6 scji; 7 Enero, 4 Febrero, 3 y 31 MarÉo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Jun io , ^ I 
Jul io , 18 Agosto, lo Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciemb:-. ; 
para Port-Sa.id, Suez, Oolombo, Siagapóce, l io Uo y Manila . Salidas do M -
nilii cada cuatro martes , ó soa: 25 Rtiero, 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, 14 
Mayo, 13 ,)uuio, 11 Julio,- 8 Agosto, 5 Sep-fciémbre, S y 31 Obtübre, 28 Novie.tíi-
bre y 26 Diciembre, p a r a Singa.poro y demá,s esoalaa in termedias que á la ida 
ba.sta Barcelona, prosiguiendo el viaj p a r a Cádiz, Lisboa., Sai i tander y Liver
pool. Sorv-icio por -traabordo pa ra y de los pxiertos de l a cos-ta é r i e é t á l d e Afri., 
ca, (le la l ud i a , Ja-ra, Sumat ra , China, J apón y Austral ia ; 

UHSA DE FERNANQO. p e o 

Servicio mensual, Baliendo de Barcelona el 2, de Valencia oi 8, de Ltíicante eJ 
4, de Cádiz el 7, para. Tánger, Casablamoa, Mazagán (JSscalas facuitn,tivas), Laa 
PalB!a,s, San ta Cruz de Tenerife, S a n t a Cruz de La Palma, y puer tos de la cos
t a occidental de África. 

Begrea-o de F e m a n d o Poo e¡ 2, baoiendo las escalas de Canar ias y de la 
Península indicadas en el viajo do i da . 

- , LINEA BRASÍL-PLAtA 
Servicio monsuaJ, sáliondo de Bilbao y San tander el 12, d e Gijón el 13, do 

Coruña el 14, do Vigo el 15, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19, pa ra R ío J a , 
noiro, Montevideo y Buenos Ai res ; empréndíéíidó el viaje de regtMO desdo 
Buenos Aires el 12, p a r a Montevideo, Santos, R ío Jane i ro , Canar ias , Lisboa;, 
Vigo, Coruña., Si jón, San tandar y Bilbao. 

Estes ^vapores admiten ca rga en laa condiciones más favorables y, pasaje.. 
Tos, & quifinos la Compañía da alojamieoto muy cómodo y t r a t o a m e r a d o , 
como ha acredi tado en su di la tado íorvicio. Tod<w los vapores t ienen telegra.. 
fía sin hiles. 

También se adaii-to carga y se expiden pasajes p a r a todos las puer tos dei 
mundo, seirvidoa por l íneas regtdnxes. 

.Dlüearso p ronunc iado ol 22 de F e b r e s o ú l t i m o 
por el Excm.0. Sr . M a r q u é s de F i g u e r o a . 

Se vende e a el kiosco do E L D E B A T E 

imm M PDBLIGIDI9 

llilUH HoIdMlii 
- o — 

La miña amti^gast de 

aiHianeüos; reelasaos 
motieias» es^sselas 3̂  

BMmr. mmh, S, !.° 

imMñ Hsrrerss p 0." 
m ANíNcaos 

Horéaleza, 74.>-Ma4rid. 

'Sf "Himno ai inmortal Cervantes 
A D O S Y 0 C E 8 T)S TXPi E-S 

para F^oaelas, Colegios é I n s t i t u t o s raligioaos de e a -
Boñanza po r e l m a e s t r o , ISt S s ^ g r s o É a r i p e a a . 

Esto h i m n o , en t o n o de, «sis- bemol taa,yor, por su 
soDoiüez j e legánoia es digno de íííjurar en t re Ins m e -
jorsB coraposioiones de su géne ro , p&es oous t i t uye 
u n a pdg ina mxisical pe í feo tamonte adap iab le al ca
r á c t e r de los niños , s in perdór por erjo su g rand ios idad 

Ws&míé'i %E® p e s e t a s * 
De v e n í a en el kiosco de EL D E B i T K 

^ RAFAEL BARFAÍOS 

IR 

g 

leía if-ioaeraa üe i.:.eíigua,s 
;p xjas '̂ o^3DjÉh. :s!3sr i e o o 

Piíliiiiii. it i siLli 3 liHa por lili) 
o m H c T o R 

ÍS 

Kl 

^ofessrés oo^pdteiitisimog 'Mim'@.\?.% de la naiíóri cuya idfoRia enasüaii 

Glass: 

^ T O O O AL.CSSE: 
PRECIOS MÓDICOS 

i3 pwíl&ul&r^a-Bhmm. ülasss ámhi y alternas g 

i áa tV^ípación, de n o - , 
veM.r io y de aniTer-

I ve 'SKrío en toaos los ! 
i perif-dicoa. coil los 
?!aaforesde«caentos 

I COMBINACIONES :.f I 
!-: !-:• ECONÓMICAS I 

Propagandas espeslaf'gs. 

COLOREROS, 4 
M R Cascorro, ptó-

! ximo é San GInés. 

i^A mmtssA 
Grandiosas rebajas ĵa 5,i,„¿„ 

que hace todos los .É«poi -üu 
de temporada: (vi.sjiajr „^° 
rales); cerrado d í l S ^ - J ' " ' P r " 
á t m . DESENSATO, l l '"*'^" 

Degítra de esta iseslór» pubiicaremós anuncios euya oxíenslón no sea superior á 30 palabras, gu s s ^ i 
ü\ de 5 oéatlmos por palabra. En esta Seoclén tendrá cabida ia BoSsa de! Trabajo, qm mrá «raíoit ^ 
las demandas de trabajo si lo» anuncios no son de más tía 10 palabras, pagaíido eada tíos paiSiriss nu/^^^ 
©edasi de este número 5 oéntlmos* siempre que íes missRss interesados tíen personalmente ia as-díin^ ^^' 

blioidad en esta adniSnísíraesón. Stíóm^^^i*-^-^. A - • - ^"' 
O F R E : 0 £ 3 £ se fio riba 

dopendixsnta comercio, otu. 
sa forniai. ediioar niños 6 
ftcompoñfir soñorit&s. Ban 
Andrés-, 1 diiplioado. 

VARIOS 
PLATERÍA DE ORTl-

CA, Confiad vuoKtroa- em. 
eargojj CnK, 3. ASiajas <Z-a 
o«Qei<in. 

GASA frento iglesia. Ade-
tar.íos modernos, orienta^ 
cáón Mediodía, con mira
do ros, t r anv ías Goya, oan-
grojo. Alquileres, 35 á 
65 pesetíis. l lamón de la 
Orusi, 69. 

MAQUINAS osci ib i r . 
Tidlor aiepaiiaoiones, pie-
zac) i-oeamUio, abonos ds 
Hmipiezi!, j oonsorvación . 
Póroz Gaildífe, 9. 

Tipos di 'títeres.—Dt*''i3ntóa. Prájtaicos y (Réditos M» gsraaíís, 4 ijg por 100.—Créditos perssaalas, 51|3 p « 100. 

SÍM5l» iTSS de Daikcng 
g3g«-aies d«l Japón. Tu, 
bórculo de g ian tamaño 
5"ia sirve píí-ra 1* alimfen, 
liaeión y para forns^e. Es 
planta &i gran iniai-és 
para el labrador español. 
SL MATERIAL A a n S B S . 
L.i\i Zih'j^)ji<\sy liiiiíis. 11 
Y 13, BILBAO. 

iiSi iil fiilli 

OFSQiALA oon pi-ácti. 
o-a h.-ijíe j rcforJíifl íod-i 
ci',as>e do aombroros do so-
uo;.^ y n¡ia(¡-". 

Vuñií'-'-'X, í¡3. 
Se rocibi'n encargos en 

esta Acliaón. (D) 

mLEÚkO GONZÁLEZ 
sas t ra y oosturená, se 
ofixKK para trabíijar en 
su casa ó á domicüio. Jor-
oal módiou. Espino, S. 

- (A) 

liOVfeN dieciséis años 
años desea ooiooaoLón co
mercio, in'-temo. Infonmaw 
rá ea,ta Administracáón. 

(A. X-.) 

8E ÚVHU&Ú para es
cribiente en- ofieinas 6 
csksa coraerciaj, acreditajlo 
en estos trabajos. TieiEus 
in,Í€írnie8, Santa LÍICÍB, 11, 
sni&rto. (8^ 

P r í Q F E S ü a de primera 
y Be,< îinda enseñanza, r e . 
patriado por cftiisa d-a Ja 
gxisira, des*» lecciones 6 
urai-lnxxáoBes. Ange! J»-
rkjju Alcalá, 187, sogajida 

S A S E B O Ó r S graduado; 
con mualia práctica, da 
iseci-onas de primera y se . 
gunda c-üSíifiaiLza á domi-
Í.ÍÍÍO. RÍMHSÍ : rdssá,p«, 7, 
pri>ioip-s;l. 

OBREFíO zapatero oíre-
co lia<!pr toda olaso de 
c-cíinpo.=.tara!S á pr&cios 
worió¡- î'-a>:-;. Recoge y cn_ 
iroga, á doraJülio d cal,, 
zado, avií:<iíLdo coa reivi-
clo ó una postal á José 
Medri, caile ,do Bravo 
Murilio, núm. 23, t i en . 
da. (̂A) I tr; 

, D p § JOVfENES, s» . 
•bi^ndo, eontabilid«d mtsr-
oantü, argeles oolooswa6n, 
&aldo, 2, primero. 

SEÍ iOñJTA de coaupa^ 
fifa oíféorasís b-uen» cu»». 
Sabe piano. Ouviyr, 6. 

PROFESOR l í í ü í ^ 
á* cíi*sea haciiillerato aa*. 
bamátioaa, o»íigr*{{a, <tM. 
Andrág. SoTrego 16, 1.» 

\ _ ' Í (A| 

L ¿ Í MÉRMANOS Jo. 
sé Gfuhriel y J u a n A n t o . 
nio Gómez desean vv/a 
ocupación, por niostesta 
que sea : «i -uno t iene oo. 
níKáraiení-cs de oontabili. 
<Ií-d y el otro de «ohaiif, 
feniar». Razón : Jaoa7K«(ár5_ 
so, 58, Begnado. 

Loa P»OPi£TAR!OS 
católicos, cuantos práctá, 
Oíjaente qui í r sn pci'lo, 
eíemiíTe que niíew«-iton do 
mac=s.6ros lí obreros deben 
dirigirse á la Bolsa doí 
IVabajo de los Oo-oijícii^ 
*UJI ájsdréa, S, 

VSUD.A con hijos. fna_ 
yovi^K soi'x-ita portería. Tii_ 
formes en csjta Adiniuis-
tración. (A) 

MOBSSTA ofeécesedo». 
coila ó p a m niños. Bao^ 
guillo, 20, teo-oeiro daPeoha. 

(619) 

JOVEf-l oatóHoo d® hs^ 
oiones mateanátiwaB ó coa . ' ^'^ ^ lAKO, a-um.w e^tá 
labilidad. Buenos infor. 
mes. Faenoiwrri , 74, «tsar. 

^- _.„„_„JP) f 
J0VKÍ4 instruido, üoeii., 

(áado África, soSieita wm). 
qi-nier t rabajo . A r g a a ^ a , , 
19, portar ía . (jyy 

8 S Ñ 0 R A buemos infor» 
.mes se ofrece ooiap«i¡M.< á 
direooióii ©n casa eatéK-
<* • Oofitfeaniíla Destanapisiíi.. 
dos, 8, Jkajo dieir«c&*. 

^ JOVEM necesitado m, \ 
licit-41 oualqnier ola-se d^ 
trabajo-. Legaíaítos, íá ' -y 
U , quinto náá*«i-o 8, 

andioriaá, nirfvfo' 

regado. 

J-f^^, ipaja qiio Jas obre. 
^ ' aj^rondan á oainiar y 

* üa^ p.ro.f68orai8 íecow-
í̂ 'fts de pi>?jn,o. 

mmm MAíiefeíA 

coníianaa, desea.eargQ «n 
ofioisa, sabiendo, ooataW»,. 
Jidad. Razón.! g}ah«n!» de 
fejs BesoaJaas, 4, «msrto 
intorioir. 

^m m ti'iiiiiiiiii 

(San Earnardé, 7, píál . ) 

Roaxi-diaiüois á ía.s seño , 
ras (¡iiie en San B«ai-nar_ 
do, 7, primek), ©stáa stm 
trabajo varias, «»»turerai8 
on blasiw, iBodistíus, bar

i o Febrero 1916, 

SÉ NECESITAN ' bue 
ao8, ofioiafós de joy«po8 y 
°^oi-a.la8- y flipmi«fca8 d e 
encaje inglés. 

Carrera d® 8 ^ MrónMa» 
ítóííiSfo 29, pHno i iw í^ ' ^ 

Teléfono 4.889. 

Herás dé-ofioina: de sfate 
ét óóho. 

8eL.S.A DEL TRABAJO 

'wMímmwáM • 
19 Febrercs íftf&, 

p^*, fe5 0 S c a o , ^ « g ^ ^ ^ J ^ 

.pnj^idkKPei», ,,. ' ' • " 

Telefona 3.20S. 

file:///duaua

